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o A R C l I B Ü L Ü ( i O  P Ü R T U í i U l i S

c o u te ^  a u n u i  se u m u u  i  sonou
mi*?*»» *N«

M U5EU ETHNOLOGICO PORTUGUÉS

V O L .V tl OUTUBRO B  HOVBMBRO DB IBOS N ,* lO B i i

A ro lK Q jo ffia  l a s i t a a ^ r o m a A f t  

I. ln jerlp rt«a«  A lhivltia 

P<> (̂ca dc«4lqu(? q iu  «  S r. Vivirá KaiívidaA ' me aivMU, x'fjo qu«
«  iii4f>tipt¿o fufasrarU publicad» na l im r .  í a I., 300» dave
S(7r &98Ía:

T K K E N T J A E < Q
F < C A M I R A E

T R B E X T r A < R < ¿
F < M A X V M A  

M A T K K

As  dn*<Tg<>)icí&B ciiifc a inca t«KU» e o  do i'srp*» Me V'*q')(i)SA.
Xa linliA 9  o  C srfitt u m  DOC «om um  o po^iucno iocbi&o na O . ao 

pasM qoa a lapida e6 nprosonta IK ) co<u a a  o  |»«qu<4FO ituiliiM no 1>; 
i)m U  abravialora eoBl4n*sc a palavra u<rN, oe e o  derivado O'clla, 
». é , ¡/oqairku t i •* /íacTuenVec*;; cfr. no 7. II, C?4 <* ñ J l  rca* 
poctivaoKDie A fta iio^v ik i t . aevKB* c  tn x q v u iicv s  v ítado .

As palarras no looio d w  Icaha» «s>Ao acpare<lns ndo por |>ontaa, 
cauto e e  Corpus, mas iw r peqoeeas s u tile s .

^1 acotidoda íeMrip^Aoé: «ATorancía (*ajnírs, flilis da Qiiínio» «im 
■silo Tor<iKtA HAiiinn» fültt de Doqoiro (on Daquineo), oonsagreu aatc
niQDUbiauto».

Toaro '^sn iW , eonui o  vocabslo olrraTÍado a u  D o f sSo frcqocnie» 
ao enoinsslko poainsnlar*

i .  la s 'r ip tie sc lisaa  <■ lUWa

Xo ja rd ín  do psUcto do Sr, Dnqitc da l*aljn<'IU, m  R ea  > 
l'olyteobaicA, am IJaboa» apparctaa a n  U aie do jOOS» aue 4 .



^4^ O Aftcneoi/oco

p«r baise do «JiccrM Jo  o n  tsuro  d« reJa^Ao, vr»a la ^ J o  <'npifi>roe 
()• D a n o n a  «ta qua m  4 ea tra  de oaut o o U u ra , A sa^ iin te  innorip^'do 
riiaeraríay qa« de |»r<^(io «HgituJ, «eoi a tasra l a u c te n v a ^  do 
S r .  D u |g ( ,  per Ío(4rv«BC>'M d> Br. UabrivI ?« reira :

D  »  B
<; 0 0 1  T A T A

rf n  V  • V  • P  J B  M 1
{ J I V S  P E n K O B t X V

C oinisnitañn «o tevto;
L . I, F s l t t  i l ,  por •  podra oetargaata .
L« F alt»  Á , poto moniio niotíTe; e  X  asiA o n  parto aabdo.
L . S. P o tre  o I  o  e  R pr<4a«Íu«o a n  pe^aone gasto na pedra, o 

(as supper qtie a<|oolla letra 4 sa i H  ligado a  uie K. I ta a  a  lot« 
tu ra  i  oon Jirrida  F lí tU l.

( ,. 4 , A palovr* PMBEOKÍXV feá gra'^nda sn n  S  fiiaal. E ste  sanea 
oxUiín M  kp íde.

L . >*. o  ponía d«p«ÍB do eeguitdo V' w t i  uai poueo u n ú d o . O  pn* 
ifMtro S oatd tJtobcra íacovipkto.

«I Meiido 4 :« L>erB t*M Jeaseo U sar* . C ogiu ia  do £  asnos do Idado, 
colé aqai sepultado. HlnaiJio l’oregnno reaodoB íbeor «sCo monamento 
cm  honra do s e a  filba. A  k m  ta  o ^ a  levs>.

A  lapido ta n  d t  ooupn isoo ta <>*,03; «k a lta ra  0 * , ^ .  O  campo 
da icK ripfdo k n  «otas diraeosSeo; 0 * > l6 d X O * ,I9 . A ltara  Ja s  k ic u  
l>*,02. Aqei pal Jico i i n i  g n v n ra d 'e lla * :

F/>

•C' -*T**5'

• CVyiMa, eoM  M«r>« de MdKr, «fparrM aoulea i*eñp74e d» llupisia: 
C107. /Wrr. ¿áx. a, at M.

» Scfiada M  dteoabo «eeaiada («b a  «UteetJ» da 6e. Je*|!« OMopo.
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K$t» nioeujneoto iil«  ««Uva ocr(ajB*ni« iw s«u lo fa r priaúfivo, poía 
•>  00 mcMto soiullw, ttppmc««i novk e»u(pii»ni p o rtsg o eu , de
p »drj. Son k^*a<lo a  o re r <|ii« «U* v n n  d» AJemieJe, j& por^iu? «I1Í se 
oecooirAjn «ooi rn>queftd» lep íd n  M pidcnes « n  fiirmA J a  pipa (rhamo- 
Ihei «Hpifbrmfs. |>m » «iJpA* « tupa  ojit pontiM aomaiDecrip;,^
de llj'c lilis, pub ticadam  O r y .  Jnier. Aol., t i , 17, figur» om irulividDo 
eb seu d e  A, P ’r tf r ’Hut, qoe pJJo  s«r o  aosiue  de que se
aquí tre le , «ii p A m te ; e  nteie p re \a«el 6  que a p e J ta  a  aaedaseeai 
J a  pre^iacia para a  Mpí(al, do qoe di* l.isboa para uata ie rra  |»r«via.
eiaea.

t< Aal)|uUaJe* J« Pas Ia |[a  (V r»

E m  15 de Desoutbro de 1900 (•crevon-sM nina earta o  8 r .  Joa* 
quHo de VArgas, r«»8er<aJer do Sftiaeu Mnaí<i|>«Í de Ik la ,  eomciioac- 
ean«le«Dr qu«, meeea antee, dooennde-M  p a rk  J a  leuraJlta de B»Ja 
para edideoflo de palacio das rr |«n jcS e«  publiaaa, ee cocanlrarafo 
v in a s  w tigtiidadee ^>aaflas, corto OagrmtitM de <«|útcis, «lo Trisoe 
e  J e  Aulas de colaatuas, oioa cal««a de eataiiea de tnaniicre, resina 
de pedras Uonubres e  ouiraa Todos «etee loenuventet «Jerain oniratU 
iMqeellc Boeeii.

O  Sr. Joaqoiei de V « u ^  (ovou a eoa beodfule a cnWar>)ee co|Hae 
e deseahes «lee insaripoSes. Adeaote as  ro o  psiilirar.

Teodo oa «otada e o  H g a , a a  Outabro «ie 19DI, líve cnioaeilo do 
r e r  todos eeses meanooDios srrbeoJo^oos, e  J e  ob ier ( jw  íaicm edio 
do 8 r .  Abuioel jM q«ine P uro) oois pho le^ap liía  de cábepa Jo  ouir*

Ka paqiioa juQiA fip irs-se ama phote^gravrtra d W a  altiras. (U iá re- 
d ése la  a  */> <1* g ra jiJe te  naiarsl.

Kete ¡teqoeoo OMiomeolo ^pare«rea propriaatCBla bo 3.* U lo an e  
'da 3 . '  erdem d e  nu ra lbas deotdada, é re te lo  a a  \o«UpJo de ceeveotoda 
X ep eraa^ . F eí aaooolrad«i p e r  e n  IrabaJhador, o  oAiecido ao  3Jveou 
Jo  B rja  pelo 5 r .  FrAAdseo A oioaio V ital, oponiader J e  obras peblíees; 
em reo no Mueca cm Forarelro  de 1900.

A  reepeiio JM le, d a> ne  o Sr. S alanen  n o ís ich  em «arla: <Le 
B arbea d«ot ro e s  t i ’a n r o ^ s  la  ph<0«>graphie n a  pnrail a f ^ t o a i r  i  
la fio du I'* aléele aprée J .  C. ^ r  le piwrddd du iravail, | |  reppelk 
esioraUomeet lee boatos Jo  Corbulea qiú s e n t an  L oorra . Male il bo 
rejtrdeonle o í C o rb u i» , ai aucMO anCre p e rso n ae^  eoBaa. I>c ¡«ereib 
pattra lls  aosl toujoors boea i  pnblíer, r e r  ce  aonc d'«xo<dlenla enein- 
pies de la aculpture Inpdriala*.



M i O ASCBtX^LOOO PoutccciiU

VA&aor^ agora a  oecnyar^iM <1m  ínaorift '̂V-». 
««i N n a  mareiora:

7

L . ?. O  prlmeiroTnSio €W¿ bem  nítido na 9ua baete boriaostal, non 
o segtinde Vj n s a  n ie  ba duvSda a  paiavra b  <|ae «sea» totrM  p«r> 
tenceoi i  VtíU^^oa».

L . ^  A  le tra  F  o3o oeiá Doíto c la n .
O  a«ttÍJo ÓA iftscnftflo 6- < Dom ao  deus blaoea Quieto Caaalo V 'et' 

teoiaoo, de Vax lulüi, de 26 enoeade idade, cst* A|oÍ noiiijta^lo. A  U m  
1« aeje levo».

Aluira da pedia 0*,8T>; largura 0*,47¡ oepeesura 0* ,27 . O jo p »  da 
iM cnpído; 0* ,M  X  0*,«í2. A ltera  de- k tra a  0 “ ^ ,

0  M fnoree VtOAfiinoue i  a  |>iÍRieÍra v ra  que npperece nuiua Ina* 
en p ? io  d a  Iberta>— pelo it£o o  re jo  d  lado no vtd. 11 do ' ‘oepea;
mae (ocwttra-eo multo oaiutlhado fó ta  d a  PoaoiMla*. A  Ía»or>p^o «le

•Vid r-MqtearaptU A«pm</íMMai, p eM etii,B c rim l^p > 4 l^ ;eC w p . 
hm r. Lai, lo . M03, vi», 161; \  ui, 1088. Lónit»>«« a e*«« (araiploo (ba malij.



<1 AlCHK0l4X(P l^UTVOVti

W n  por cor(^ icoporuncia. Ksia ro^on>o 
diraoiA OH m dirccU om ta: 4^uaoio oo no<lo da tariiiA^Ao diro^iA^

da V t r r o j  parA a  t i r i u ^ o  in d ir^ la ) iarU  do ao ad* 
ifliuir ^ S lo a i  fia^ oooo nom t ifit^madiO) catando para alio ViiU^ 
umHft4, na maama r c l a ^  eoi |»or fcW¿w¿ioMa oaiá ¡Ntrn 
8 a  r ib o  o lo a .  O  T^0)a ^ V o tlo iu u a  )iurt<a e aaaontrei; loHavla po<IU 
o tia iiff de no im o n o d o  <)oo axlata l"otceHÍN#^> donvado do V a a to  
(ao plofai I  if^paj oT/ povc ibérico)* V a t i o  (ne ploral oes>c do
oniro pooo il>orieo) appoieoo o.in) fro^ncrc»o itoa ina^ ripySca d o  Peinn* 
futá^ Unto o a  P o rU ^ l^  c^roe oa ll^pajiba^*

i )  írncuicnio ((o lapido capíroruvo> da ream ora :

D  • M  • 5 -  

I V L ' C L E O P A T R -  

/ 1 N N  - X X X I I I -  

f F R Í N - P R i S C V S -  

M R l T - P I I 5 S / / V t -  

H ‘ $ - F -  S - T - T - L ‘

O  aaatido 6 : 4l>aro aoa daaaca Itanoa* Ju lia  Cloopaini) do S3 am oa 
d< Made^ M li a4^ai sepultada* llo n n u lo  Prisco kvanien oaU menik 
n ao to  fuiiebro s  ana dadieadrasima esposa. S ^a^tc la?a a  larra»*

O eonpo d a  irueripQlo tcoi oala i ro s :  X  0^|2l* A hora das
laicas: 0*p0?5*

 ̂ K» CWp» aseo*
^ Ka Girp / m t* ih <4iO»
 ̂ V»! 1 ^ .  ím ^  a* m *  COI, M i o e w  sm <* WO.



2 « O A^mOLOOC PoirTUOvCd

rj Kum (U kpído cupitbm ^) do a u ro o rc :

M  S  

O f i l C L Í O  

O R I C f A G A T I  

M I T F  P I E N I  

I S S I / M E C V M  

O l 'A M  v m T  

C O M M V N I S  

A N N O S X m  

A M f  A / S £  ' I

L . I .  P o  D  íoíojal sú r^ a u  parw .
L . i .  A)ii«a lio P  ha nm p«Rto, o  tas cr*r qiK P  o le  íodK« o 

mas <fue cale falta,— É  a  p r í m r i  que «M ootre O riti» /  
reas a  Iriiura e lo  effenec devida. Koutras inacripfSes de fUra da I V  
lúnaela I<>m  ohkvlo , o r k u )  (¡^  avbicvui). Talves O ricf»
(tara 0<kÍ9  ua mcsrea rela«.H» m  qa«, p«r ex ., Ikn lio  «et¿ para Dtniv, 
<* GitpTth p v a  (M jtío. O  latera peswSa, cohm d  sabido, peune Midencia 
para fonoar a u ^ e a u i iv w j  ec ire  oa |W«ceB qoa m ta m  eoola-so cap!f«, 

«quo («01 a  e s b e ^  ira n d e » ; D titU  deve peneoeer i  mearas caic- 
geria e aigiiiíícar «deaíols*; O fída  p»der¿ aigniScar «ordLede*.

h ,  3 . F M e e  —  FT«rka» (d a lín ) .  / I jo / ;  á fo /k l.  qtre se K  o» 
C*rp, / km«>, Lal., u ,  1 4 0 ) A^athut (<ni A ;¡tbui d frequenle 00 009« 
rea4^1c9 géT9¡ (oH (oo gftgé).

I* de Q t í^  cni do fM e Ko U tiu  OPc^oo^roM
froqoooMPPD^o o  ¿06POa ü %v> rcyi^lo do íu m ,  por m o  ^ue m  ))|o oo 
protuowAVA: b o to  V9}\%  p « »  p o r¿ o op\*ido> p im o  oxofopíop f V M  
cono  fKo*

1^ P ao  dp jo  p rin r iro j Utroo oú oo nKU4k por o  podrA ootor 
DoTp eof: H e  C roio  (jvc o le  fiduouirdO Aioo. J k c » o < * ío « w s fl# ) ,
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CMua do m. ()Be, m « »  se  dUse ae in u , d íu fi|« rco# tt Os prom iodi 
(M pukr; 4  scooMitvcp, e u i t  a b h titx , ee « «  so )»rovA |w r em ne na IÍ- 
nha 8,

Os AA . oAo lesra trafo  so n d e .  O  1,* A  d s  I b b t  S te n  ssfocto 
Os Umbda.

< I seoiMo 4  p d s : *Dori jo»  densos )U u o s......... P . O iietilo  <on Ori-
ebo) «oessgros e jie  rDoenmenu i  BemoHs do sosOi'dwsilíwüna esposa 
P iones, filbs de A^sio, m m  s  qoal Tos v 'ub eofotaon (IntsTkfe ijiisteiiU 
•  dMS lOBoe e o g  0 I9*.

Proxbfio Os igre)a do C snnn, so ab rirse  u b  esbouoo p sra  odiSeo» 
(dos, eeieoDtroo'Se, c e a »  a te  d iz o  8 r .  V otfsa a s  roEorids ca rta , ucsa 
ss|Hiliora eoo|:de(s; )oss os cjiiipidos nsbalbsdoros eo tra^srag  ludo, 
ealeaed>Jo apsoas o g  (ip|>o n stm orco  cob  o b s  iiiscrip<;3e. A ^u i»  re> 
pro>lozo CanbofD, sogsndo o dssanbe que o  uicsmo Sr. la s  cneiott;

!> • M ‘ S ‘

I V L H m i S  

AWW* X X I I I

j L

L . 2 . o  fogtDtoé estA por qus sppareec a e o tm  
bisorij>(ít«6 poeiosiifarea; I s a b o u  appsrsce <>yaú/ C% r^ú «  CS^«)K/a. 
Tonco s q v  a  paU vra fro g a  que u jiiid o s «objaclo de ouro» 
(bofdado, x'aso, ew.)* dosifB sfio W o  propria no noseo caso, p<Hs se 
applke a  um rap arifa  de S9  anooi. CTr. 2‘ilia H topafro  niiBA das 
ÍDocripde» pKcedeniea, onde ap]Niroo o  nosow  « ■ .,» qo»



O ABCIISOLOOO PoRTMCifiS

c tM obmi Util coganno Ju lín  Cl<'ep«tm c  Jolút C hr^vda 
e ra n  u 1v«x ]íbem s.

A lirra  <la fsjiidi;: Urgiirn no iboÍo j 0 * ^ 7  j e» p (» u n t; 0 " , t  1.
C«U|K) «U iu » tip ? ío r  0 -.I&  X  0»,17. A ltar» lífts k i m :

O  eooiído 6; ilkom  xoa iJanscs Uaneo. Ju lia  C'biTsitk, de aonoe, 
eotA aquí eepnlutU . A  ( • m  M (eejai let'»*.

se que o  Miiseu «U coaiiiiúa a jiro^'reOir, o que ó  metivu 
para Codos ee qiie »e occa|NMn da an*)m4ogÍA uaotooat.

4 . L , d kV.

V o e d a a  p o r t n g n e e u  o u ro  
o s r if f iN id a s  o u  c r a v e j a d a á  n a s  i n d i a s  O o o ld en C aes 

9  B o  C ontl& O D to A m srlo so Q

Na Biiiilia puUica^fto «A» moodas da Colonis do Ilra$i(t {í«c ocea- 
sAo «lo á a e r  tvHibeeiüar m d a  d«isla «le ^Aer«;nt«» «wfitramaroas, r|nc 
ein vanas legSTts da» ludia» OcctdeBisr» rcraiu applicadas eoi moeda' 
ponuj^iesas «le ourU) so1m*todo em isoiaa dobras, qu« cÍM ctarjoi lar- 
g ao ca ie  nsqueUa parte da A m etiea itesde a  srgueda leeiadc «lo »<'• 
<̂ d«! xvn i, Í»to d , desde que se  üeu o  avul«a«]i) aogroento eo  reodnnceto 
das núna» de enro d«> Bm»cl« qno toe c o a  qn« escaa nn>«̂ da» se  tomas* 
sem  iJo abonilaales qae atd  |«roeorsviun palees e s i r s i^ i ro s .  coreo o 
C% i»U c a  loeJaterrs , para «Ib poderem eireulsr í  \o u u d e .  É  sablde 
que e s ta  abundoocaa priiu'Í|úou do reioado de I ) .  Jo3o V . As del>i»a 
eraui cmilieeida» na parM> britAonteo das Indis» O eddrntse» polo iuai,i' 
do «J«idisnoesi*3* «plural de Jolisenos) on, gioc al>K nalura, <J«x«*. e as 
xndaa üobrss poto eome do *H slf Josa». Deudo eesaado, em vinodc da 
leí portuguraa de d «  NevsBibr«> de 173?» o Javramento das «l«>1)tn», 
esta» feruiu «lepot» poooe a poseo «le&apjiareuejido, o  ootil«> es> alguna 
logares oliMTiBva>»o ¿  moía dobro, improprisqienle, «Joe*» qieaudo so 
deeia dlser «raeio J«H'>. Aa me<'«las de o«iro de 4¿800 réis os íngloaes 
dono) o eonic de <M<úd«>ras*. Uoitso tosnpo (1790 a  I^QOI om que as 
u«K<Us poftiigiisaa» de oaro consUiuimai o  prin«^pil loera «dn'alaete 
ñ as  Jodia» Ocetdoolsea do deo in io  ingite, ftaneóo» Iwllandls e dina* 
nuirqaSs» auxiliada» pelas patocM hoepaitbobs do prata , locriras. eor* 
ta«la» s  frectkinadas. A s leeiaa deliras lífibom aDí goralmontc o  valor 
de $  paiaeA» bospaolicdas. Ae«>ni«>eou, po r^n , qnc escás inoediu ds octro 
Ibrao) u e ito  o*rr»A«Joj, (ondo'se orígiuade lio  {«a pratioa a a  cSreuus-
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lAftciA ^  sor o  valor daa moo4oa d« oitre iie merMüo a l ^ o i  u o io  sn» 
pcrior que f3ra offtdalomtiv «jM bckoíüo *. O  abuso do oorooa* 
inwtio okiC|«<i A IbI  poeto quo as  ^  de poaarcBi 4  «lOTa», 
•6 peoAvaoi oi^roa de S , víedo ¡ato a  produsir \'« rdA d«n  catefoídede, 
qac oM rou oe respectivas OoTcrsedorea a lo ria r serias provideoríw. 
C«QS)sUftm aeles no eriiiinunejiio do u n  pre^o, ov paro determiiwiOa 
HoidAili* <le poso, ou pare moodes eujo peso esteva donire de certo  !(• 
uúM, pofiQÍltiiKlo se, ou lolerando-ee, cin A t^fw  l o r i e s ,  d t r i s  noedee 
DO a rm o n io  d r  |>e»e por isrio  de iio) crevT, que se pre^ava m  ceetro 
ícro frMcd» obansdo <clou>*. «m ine^lfis « p lu g 'V . E sse oravo «ta 
muibvs vvae» oovtpoelo de oras n isiarA  «W «uro ew r uo lacs erdírerios. 
£ sn  coaibnnidade ooib os dilTcrentos B^8t«niSAttlabrE«rÍ<los, iiiartdou*se 
preceder á ceriinbagem d a i needAS, para assim  eo naoíooalisareai, ado* 
p U n lo  coda ílba, ou cada grupo J e  ithas, u n  earimbo eapctíal. E«ta 
pffttiuA co rtío rou  aínda durante o  p r in c lre  q u artil Jo  secuto XIX, at4 
quo AA p e ^  a M n  taUiuilos ou «MonoadaA foraro deanionctisaJas, c 
eet£o doeappareccrotii ro s  «ad inhn  dos eerives d ’equdlaa térras on 
AcharniR. como o rre  vollio )iara d e m ie r , o  Miníobe pera os merco des 
curepeiis. Uqjo calas looedaa, oerim baJas ou eraveJeJae, &?io boAtoato 
raraa, c m aís ftveíhocnlo 8« coooiiira rra  ou outro exnnp tar om l’ens 
ou cm Londres do q a r  raqudlee SIbes.

A  primeira mees dobra atajía M rin l« jA  eeliai.e J ia un» doso anros, 
no noroado do Rio da Janeiro . Coroo en  Csaaec v e r  ao ciuaiiista qiic 
a moeda |>ar«eia se r inuílo leve, tíve era reapoata que «ata era pre* 
cissD eaie a  re s to  por quo valia naS», v ú lo  que bkih dobra o o n  o 
aioploe p<ee de 8  oitavoe j i  e ra  s¿  p o r i i  a(U  rar^lade, Mm b la r  do 
carimbe (o AlgarÚBio 2 0 , toado p o r baixo a  Ugura d« mea pcqneaa

'  Tboclierecloriicio I%«(urv«t0i« WinOirerA U w d s w tt Iba pre-stw m ee 
of IM P m a f s M  J«l»wi(a u  llto •CaedeiJ eeie. *fb» «odem 'in f of Hile c«(a 
Al l««il te ibeelrtelaUee eflizfel 'Jecs . Asd to  tbQ lB•l•^r•?rí«fAofcli|ltl'0|r< 
M M iiee, «le. 1^ CViway /■ tfe lif & eVn CbAlB?n«
Loaileo 103, p 63

* I/«raqaVue moNh se iroavalt ee otA t n  y praliqiiAit iis troa do
beca i  AoBrtet le iaAviI e l  lo boaebiii «v«e uu MrecAs U'or d'HU litm «oel* 
«»M|M i^u'il apUAlsMitcauiíM m  qiii fOratie ■«« lAu de e1«B, )l J osmiIi elwi 
a b  pUce lo pride l«Kal> Jb.AbVe der C»la»m > V e is a ^  par S. X>«
Peri* 1693. p. 166.

'  Wliea A g«M crie *bic6 bad bees clipped «re» rabed ■sais i« Ifcs lies* 
«faot veielil, líic atVJIliaBAl aoUI, « « the c)ipi>c<l cota, »Aí eellcil tb« •plK««.
n d  (6e l■>l^úll remll « m  e«bl eel». K«cJI«« toMy, ti»  p h p ^  *cr«
^ W a t t} ' aibiltersted 1> e  reia d m I i J n ^ )  v>m  Ihe Ko*
hen  <^aleim , «9. n t, ]>. sx
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^ k ) >  l U  dobrdvd o VitJor* eoUtu <M d<Í as  oc^Ad A o lf^  
(kliMfi £alta do oaolvoc^^ os aseoipUtys aorooÜMiaia^

^uo  ac jch ifo  m  o u M a colke92iOS o  o$tovoi)iw  ob ter 4W|noltoa 
paitcoe ^80 o n  loados ifuorvitloa spparec^m n nos inofri^la^ aw ycue*

F ^  fto c j^ a lo ^  da a«labfa C ^iU ^Sc  de Jl/aedo^ a P op̂

iug*f^m4, d a  Eduardo LuU F o rra ra  Carmo^ do Forto^ quo a^ ü k  do* 
paivii o  iridira^lo de t r a  moioa debraa oom oarireboa oaíraagwres 
18.^ 607 o  60S^) qiio mo parociam devor p o rk tc e r  i  catogoHa
daa que isa  iritatm avain^ <% m(bnnan<Io or> ito actoal l̂oocv d'aqiioJU 
co lhc^o^ o  K y. ^  S r. Airoe da Cajspoa^ foi potifinaada a  iriftba aiip|io^ 
a^lo* Sato oavalbwro (ova a  aatabilidaild da p arin iu ir qoa aa tiraaaa 
a  plioloirraphia do 597^ qua raprodaal oo idoo lirro  a  p* 169^ 
0  ̂  t30^.

Oa ra ak  oartoaoa alofraruoa do aoiodi^ (*ooi*oro^ritM d oan^ebagaM 
do ooedaa porlufuaaaa da ouro  no A rc )o p « la^  Cokeot^ano oívcofr 
(ninio*loa^ portin^ naa duaa publica^Scf da R» Z aj^  Firis^ a  da B oU rt 
0%f¿mt¡n, Ixpihlraa, o^ijoa dhiloa J i  a  ciata indiqué. Oa ootoroa d'oatoa 
iatoraaaaacas lraba3hoa^ a n  vírMida daa poaquiaaa quo padoraot f t t c r  
nos roa]*aolivos a n  hivoa piiMSeoi) clK*garajn a  dtaoobrir doi^8VO)i(aa 
úfllcbaao^ qoa nos iranaimtc^rAJD, oa quAoa nao d io  a o^p lioa^o  da Uiot 
Qucn^iro d^aataa conlmnarcaa* & aoa íodioadoa aoioraa quo dovanioa o 
ooidHXírTVOnte ilaa circuoaCandaa pafticujaroa qva o o liv a ra s i a ovares^ 
f i o  daa aioadaa, c aa sm  podamos agora^ c o n  probabÜi^kda do acrrtOj 
dalartiiíoar a prooauaooij da algaba d^oaaoa caHisboa.

E k ia tM  coB oarloaa B oda coiroa aaricnboa d 'aqudlba nuiuaroiN  
ijbas^ q i^  d o  por oap|uacto daacoohoddoa; e n trr tw to  cUr^na^hla por 
M il  aa podaM oom  oalaa linha» d w p rr ta ro  kkTaOao <loa colkocSoea!^ 
raS) ehiniarido & sita a u o n ^  para prpLs a<^rool)iaoua> qito jion'o^Mnta 
jnaacD UMpraciadaa noa aaoa modalbaíroa: aarlbboin poam al qu< /Jgiiria 
^m oplara» livosaacn) da rol(8 d ía  t a m a  doaooWrfcbapor CoUmbo. pr<H 
aurodo ao v am rak  a  aun pairiO) b lo  par^ 16 aiorraron^ quo a a  ooQsaa 
ioafumadaa n to  pi^ca oofitíacAreao a  vivar rootaodo Aoa
qua d aa q a ra o  aa v ^ k a  aa aaaa A^a^ilucoa par paUaa lengioquoa.

PaMUrlo agora a daoeravar oa oiiAoroa roprodtitidoa na ratampa 
jonia^ 0 loonriouaodo ao inaamo lampo oa oairoa oxamplarra u a  
a to  coal^ idc4^ daaojo A pm co tar asa ln  aoa lailoraa iiíd jiaqMao rt* 
9ijfno d'aaio araonlo.

L  31ordÉj< «ir3)Kl<^i

I . > lda  dobra (0(600  riU), eorcoada) da D* Toad, 1T7K* R*  ̂poro 
0 *,$O Í« «  V ft do l«gA] de C árlinU  «pplkatlo m  üba fc«>c«>a
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L a  «m I80G: » l ^ r u n «  20 | i9»4o jior baixo s  lígvr* Jo  n s »
{>M)«icfls a^wia, M u l b u t í  A do ex ^ n p lsr j i  Kprodiiztdo es  
X* o.* 8.

0«u<M G*«B)rlwf«s£ot« ■.• &S6 <ts 4c U  Jo«¿, Itu»
Ht)*, «■ M  ««Keefi» 4» dr. S. Z s; c*  Ptri«, i»  » « ••»  sn««, I«Crs K,pe*M4« 
ocM IvrJC^,« ««M  «ft eell«^4"> 4» Sr. Jalo C«t)«e 4s SUv& «m Asgr* d» H«* 
f«U*o lUba Twecln) 4« m .  n

SonelbsBW s  ««t« cariraUo i  t> dos e.** 9  •  5.
9  ilo«d3 de eor» ( 4 ^  eercesds, á t  D . JeSo V , I71i:i 4R, 

l>«so 8*',36 (eiD v es  de 20*,75). Cartinhe )>o3te d s  illia fnrwesa 
M sriieique om l$Oó: oJgarismo 39, teado por U Jxo, cono  no &.* 1, 
s  da pequcos sjrvíS'

S. UriA d eb rs , re ireoda, de P ,  J m 4, 1765. R ., |>e>« I I " , 70. C »  
noabo ifoel ao do nurom» anterior,

O atm  «s««p1a r«  e le ; m  «lóili» caíleofle, «le O. Muta (  « «k D. P*- 
Jra 111, im ~  R.. poéo IS *M  M repcedaxi.le s  pe« tS3, v  61; e 4e «.* &K* 4a 
eoltecefe Cano», i t  |>. Jo4o V, 1141. K t oatre aa 4o 8r> J«Io Culoe
4k K lra, rm Aa^n, «te l i l i ,  B.; iie M íe eecad» (405 rtís) 4c 1>. J ^  V 
113S, qao pesa IfA l (caí vm  de <«■ a m m m  «eauaMMa, «^se a e  toi 
alUaaiaeale n a a i r r r r t i  r ^ « r i r i r > i  m > -4Ím  4 cu a  aaUeoriuMilomaÚM* 
doto ape.

O i deis oanubos preoe^Uniea, nos «juees s« encooiraiD k \'e«  dífb* 
reefse , s&o, como se depreheode do oainero de exemplare» ciCode», 
ea mcfio» raros^ e  ed a tem , come vinosa nilo semoBte om nieiaa Jebraa, 
reas tambem m « avs» divjadcs c n c s n o  ero «m eedu  de oero», o qu e& s 
presum ir «jae o uome (Vaneci d e  iMoidoa» ac r ^ r i a  primíljvAJTiente 
a osla ultima eepceie, loraande depols s  sífaidoa^la genérica «ic «&Iob> 
oaito d*or>. O» frasecoos usaram  tantWio muito da expresaio  «Ue* 
boonloe» oa «Forttigaiac», lajiio para aa etoeds» de ouru de tíSOO  r^ e  
«Mmo para aa n e iaa  do lm » de 64400 réU, ao  pasM quo os ingksea 
ctweervarM i o  a e n e  «le * Uoidor* para ae aioodss «de our«> do 4A800 riía.

Des «lociimenue publicad*» por £ .  Z ay , <{ue Mi in jia rrov t a  pag. 
116 ,'jsn taodo  Ibc» um eomplCDiniio c oraa reeüilcafAo «(oe o proprio 
aiitiK «la //¿MverrlToR^Miredee C«>¿MÍ<«/Va>'((«í*ee me ÜBlisnúaÍBtrado, 
aegiie*se ^ue os deis carimbos agorA du«ndlos sXo oriuados da ilbs frau* 
cesa L a ÚarlÍBÍ^uo (eode so «lia í a  AasiufAo d'eaie armo se  d es  o  tor« 
rival oauu«lr«>p1io em que perderán  a  vida o iu  20:000 baUtantaa), qoe 
M  algattóBNS 9 0  «ni 2 t  iiiJieain o  «alor «m Iteres fulam ata  da uoltlade 
de p«»e qac e ra  o  cquiraJaeco a 5 " ,8 9  (u n  )>»un> a a ís  «U «>ÍtovaX 
a que o  «ncarregado da carimbagecs t«jv« de íinpHoiir a m arca «la 90 
ou 99, coulorfBe a  proveníeoria das («m arquer du abi?r« 22  les
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w t A t i  i ' «  v n í  *  Se iO  4« d  Améru,ue.
Se 0»a^\'«  tpu iia ̂ y ¿  (trAAgrn») s  finalrD(?Di« «luc n 
44 tiMctb «citoniji c«m a '\n m ^ jM tr ia  allí e ra  « u  <|Uta<U> r^i
cnlfoicU  A mar»35io, A? «  ; .*>, P»rA ac d H g n t a m h a c c r  «  vak>r de 
uiiw mooda, era |>rw’b o  )>orianto pe«á.ia, e ie«ati|4ii,vir depoJa o  euiiuro 
de yr-M |x4o s l^ a r iiu c  mareado, di- 20 o«i «le 22 . SnbcDdo>»a que o 
toque Jeg’al d» j moeda» perU ijn^-at, u n ió  díw lontiadaa rif> 
como da» Ifi.r^da» no IÍcaííI, o ra  nuirornecncnle de 2 ?  quMate», « t r a -  
ubaoo» naiuralriMUe «M íntrur o o  exemplares absolQUmenle legitimos 
o n  o  cariml*» «le SO. o ra  o  de i á .  S 6  expli.'«> h io  admjilinde a »i)*pe. 
th tse  (lo que o  oDenrrogado do s a rv í^  da luarMqde tive»ac eocontrado 
al^umas «Irflerenfai «le loque, qno e |»udc»secD te r  indastdo a  oppIScar 
em  kjpijreaa inoedaa p»rtngee«aB o  carimbe «le SO n o  m  d<< 2S, e 
)>or que o»9 casas de moeda no P ra a l o  toqee prescrito nSo fei SMepre 
r’gerosAownw cb»cn*A«)o. Em otrvura^o acliavaiu-se lambcni bnit»sves 
de Biocdas portngaeia», de onro balxo ‘ (»u»j»nto que o  Bio»i cxomplar 
de 17 "3  com a tctrA BWielaria que fin^e um K, reproJiizído a  pag. 1C9, 
b.* O I, i  urna d'ellM i fabriiadae »u\ A uicrka c na iDclaWrra*, e  a  oslas 
« qi*o e ra  «>flkialinen(e deatínado o cActmbo de a x  l>et u cntrelaeio 
observar qoe, calcrla8do«se o  kilogramino de ouro de 2 2  «luilaMe a 
3.167 /n tiw M . c  tomando ne a r o ló lo  «la moeda cotooiai com a  da 
n»ae.pa(rÍA. ««no ella regulata em  IS i* , quaedo ptineipwu a earim. 
bajom , U l « ¿ a d o 3 : ¿ ,  resulta para o  ̂ rw  de 3^ ,»2  sd oen \a lo rd e  
SO libras j parece penan to  q«w j i  naquella ep«KA n  indka«k rcln^io 
teadia p a ra  suU r, clrogaudo efkeiivanauto  em lt<17 a  se r de lOO :
« B  Oiuulcloupo c  «)c 100 ¡ 180 na líarteiiiquc, o para ac ebior o  e a b r  
de 22  libra» «dooSaas m  p rraso  ccmiar «om a  p ro p e ra e  indicada 
oeeics uliimos algirisiuo», Eio lOSrt feí abolida a  l ir r t  oedomek.

4  JJíiA delira, n io  «wrceAda, de 1), H aría  I  e 1>. l'ed ra  I I I ,  1 Í70. 
R ., pOM U ‘',3 0 . Oarhnbe «ia ilba fraocess de Oun<lct«>upe X2.I0 <88 U- 
e re se  1 0 * 0 « , ineedscoloeiaJ) e p«>t chna ooito : G  rorOA«lo (G«?org<‘ UI> 
nuni» ot'Al; anidioa <U adaiúiúsirafáo ingieea, posWs provaoelmonCe bo» 
tonos de 1810* 1 8 1 1 .

• O aeU rM uiM .eo [Wsg«ÍM,«le l?»,4elboM fttriee>jM ,a’Mllne««e
M («(re Se 0  e »  41U*/, k trsiil fesW  « .  Jresaafr, Mr Reme
Frrdéne &MacviHe. J'sHa, i8Qfi, peg

* neWft (%>imen. peg » .  d iatile  su. n««.onisitM dsTortele, «l»fs4» S» 
8 , Mcreee. u  «keaam liiae o riüaleear prawleo *»*lelre«li»eed«n»iip«>nJBB

base Mf-hiteBCA  treei BJn«aghe««. SkeCdd, aa«1 Aasetiea. A.iei » L u v ta  
¿ •o tiM  e«e eene*. » is  m  reírro m  Crab), m$s ,m  i  America Uo b'erle.

.
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4  1>. 17M 7?.

o iiidirA 0 valor « o  lU f tf  tfi¿MÍóUf î qo eoU a 4
lea  noo4d) t^edo ea3no < o  Oiso^ o  pc»o o  x4o sooooco o  d« 
lima fmpJsdc da ¡>€SOy <^orrosp6adai^4l1» o  val^r m roaclo do ¿ í .  I0> cono 
iíft WT a  I (6  do o c u  llvrO) caen o  da Iíptw  oo¿Mitflar | h>p ̂ reia* 
Pola^ inCtf j r ^ 4 c s  <|U4 iioa K. Z ay  a pax^
ddban)0» quo foi aoi GiiAiWIciiipo^ durande a odmiA/Vr^ir^o <|iia
»a j^ufti^ioiiftroni Mdííc# c o n  nm G oorOAilo e aa Ihca niarcou o  valor 
a n  C o n o  so a ooroA <(ea oiroma a lairm O
ó  ofloctis anronU da fbrroA ÍpŜIcsI)  o a  ÍpiIm q Xo do valor {^*10) 
dooioo^traado <)qa o r ie p lw a  cortaon^aMm a)l( u t m Im da cal«
cuIap por U«fAroo/oi)ÍA/<a/cono coo$cn'A7AJn ain £ M q i» b o  r  DrmorATA 
ü cs>inptito licllandC*» |icir Aocim*

A lüia da Gua<WloapA orcevo p o r <|iiArro voac» so  podar dor m- 
ffheea: da 1 ? ^  a 1763; a n  17M  rd  M a  n arc» ; da 1810 a IdlS^^uaado 
foi crdidA á  StiociA qnc a  donioon Apcivaa duraaia e d r ^  do ma asno; 
<* da 18 1b  A 1310; volrou iH>rdn decaía AO d o n m n  fmr>cds.

A y u .  lO l Fy. Z«y n u  Aiftda nm d a m io  <bi adnia^V&n^do/ro a -  
rcao do de Abril da 1303 a  r a a p ^ o  da tiaoodAA crAvojAdAA  ̂qua aca» 
liavam  de acr iatroilutidAa err OMO^kHonpa. Coma ea raapcalivos cravv>a 
Íoráío Tocoeinaidor coma ouro allarado^ ju i^ ii* ae  QOiHwario impedir 
A ctroalacdo de oeocIhActA moe<1a) a rwluaer <|oa aeAatabatce<tfse prcTiA 
variBcA^o. A h n̂HIc d a m io  deteroiinou ^ a e  aa moÍ<kt da ocro boro 
davi^oi acr erum padaa eom u n  t í  a  com u n t  onirA aarcA  fine aa fi* 
saAae raooAbacar* e m « l a  da <7 ^ a > ¡y » A rrfo da Awrra é 
daa }Na <NAd  ̂^3a <i rar«

UaiA dobrO) pocco ^?rcaAJa) da I>. Jo^d^ 1TC9. |»oaa 12^^60* 
Krca A xm pljr> ju e ran en to  cem o  0> j á  ac<Asianau uro pequeño at* 
tlf^  que ptibliqn^ na ÍAimUmstU C trw h r  de 8 p i ^  ^  Son <to )ri<*A 
lio Jiü lia da 1901. A  n o n U  k v o u  u a r  carirolio»: nm rcrtanfulAr) co t 
locado aobra o pcaco^a d o  reS) alparkino Í3^ aeguido^ m ab por cimS) 
da ucD rigmAl mdkaii^N> da ¡hrf$  e ^loima v e n  a figura de uriA pe* 
quonn ubc^A  U rlu^U , qua ropre»onia IaJvcs a  autoridada govema* 
roaaiaj Oa ouiroa d « a  aan u b o r s io t aoverao^ aobre a  M ía do 
ral> o  algariaiuo 82 e  no reverso, sobra a  ootoa  ̂a figu ra  de uc&a cobe^> 
d a  fraota^ trabalbo ruda; ambos oum qradrodo* Aqüi leawia^ portAOlo^ 
diuta NV^;p A )ru1ka?«o du valar; quaMitc^ porcoi^ paraccr qoa n «na 
a i g n i n i ^ a  u lo  é Idcatka. O  primeiro p m ^ b )  qae tem ccH a aualogiA 
ceio oa dos I  a  2^ inarcA o valar de í i  /isrer cotoeao/oi par 

lU  as»im A eoUAdar qua fW apfJkado  n a i Aoiiilbas frmeeaas^ acm
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IMS d e iu r  « o a jec to m  o n  (f«al O s  «ü(r«j doia « « ríaU » , qn» 
tidv«t postí» <Ín)elUnvafiKnl«, lun no nnvorso, outro no roreroo> 

tomboio b 5o «lottniHiotri U m  n  s u  provonttnci*, a n io  a«r p«tA EgoT^ 
da qae «niKiaQto dos i  dcoconhocULi) écs-noo i  a o«
d r prosomir q w  Mrr(o t^mboio gnuodos de am a d ’aqneDa» ithae frao- 
<V4^, «  qae ju lgo  poooo provavrl, ou cotXo de oe a ilriüu ir i  a u a  da» 
l*<mni9e$, fM odo , MI ^ u e já /o r a i  U oifanát»^. qo«T d ’equdle mosioo 
arciikpolago {Curasao, S. E4ia(a.*1ie, SaÍmi ooio parle S. >Jarl¡n; qurc 
do eoruirtente anienenoo «Geiasa bollajidosa, ootiorA <>ciQipo$Ui de B>*c 
bice, Eoeoqoibo, IV aiorara o Sarinam  e  agora leducida a  esta  ultima 
e(dooÍA> por tereoi ag pruoeírris trea paseado no eonsee* do aeeoto xi& 
l>«ra mAe» britaoiúeaa] que eonsersaroD a iad a  p o r n o iro  tempo o  inodo 
iMllamlrs d r  eaJcular por g a ü J fr t  ou fiorins, ralendo o  Jo e  (a  meía 
dobra^ guild^rg •. juíoha opieiio i  a  gvilder» qoe ac reféra a  ae- 
guoda índtca^áo <to ea1«r qoe v^moo nocariiulwquM lnido, n a »  U ia>oe 
am fNuiU do apMO para Jiao r a  qaal daa ü )m  oo a  qiiaJ d as  coleaias 
hoMainlGeiv» parteeee. Serta provenim lo da Slha de S . Uartin> qiM eslA 
ent parte a<d) o denitnío «loe rranraaos «  <m |air(e »ob e d es  holJandoaeo» 
obadeoendo a  dgure d« otoa cabe^»  qua ea vé larebao) no príteeiro oa* 
limbo, a  urna ideia ooieremn? Seria de E^eeqribo, por a«r qaadndo, 
lulo obabo ta foltar-llae a  iosarKáo F.. D  rCe»eqir'd>» c D einerira)i' Sdo 
eupponebca «¡aa »d futaras loveafíga^dee podario  eadancor.

6  ) ( a «  dobra, oeroeada, do D . doed, 1713. R ., p m  1 0 ^ , C«> 
limbo E  D . em leirae coraiTse (Eaaoqgíbo Demerara) m  tima dgpige- 
sde «vai, applíeado no nano da 1798 naao leo ia  íoflaaa tlem arara, j>Ata 
a moada poder tenimrAriareeote eirvtiiar ooin e ealor da ^2  giiildare 
fdorína hollindases).

K as ¡fssá o s  d «  C o lon ia  de O r v t il,  pag. M d, j«  ei(«i as  ialereaaao* 
U» SníonnaeSee que noa deu RoW rt Chafmera oa .«oa f/iofor¡f o f  CWr«> 
nro'9’ io í i s  BrH!ih CiJenUi, ao trotar «U G eiaoa britinoMv, a  saber: 
A  roaia dobra o ra  em 1793 ñas celontaa do Eeeequibo e Demeroca a 
■ed)da geral dos ta le n »  e p o r aasini díser o  Bnko o c io  «ñreolanta. 
No meado d ’aqualle aiuko parece qna ctrcnlaea aJIi grando qnaniídado 
de JohaoMseeeeroeodos. P o r ioietatita de Got'araador qtte te re  razSeo 
pare R coar a « s  ontra Ín)porta9Ae d as  meeinaa ioomIm , o iríbuaal «le

« Koben {^ilraen, psg. IBS: T b » e  (bree Celeei» <Berbtee, DeMMta ow] 
Rseeqslb^) loap; lecaisrd ibe stedeef rorkeelag ti; Gaildon *b(e)i M  Weo la 
rogae aodar Dweb rata. A balf Jokuiaeo (breo nrled s  hM »  Jehaiiocel MM«d 
fteSSgsfU enw A eriaa
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jiolioia p w o u  0^ d i i  2  (W l? 9 d  nn^Aorü^in a  r^4|»<Íio
m < ^ aa  qu^ «b  ¿0  de OuUibro do m ^m o  iruio
Alo l^aviA im  ^nS o  Jee$ ^ o o ilo  f n o é s  ou r^ rJ io M s  do
ouifáo moo^lao. ^abaledouos&aoHor7>{lKJUodM a)quep(^opr«(o esual 
de i 2  fíuiM en s6  podiaeo ie f  eooácoo os ̂ obauiK^sos de otcp̂ » rísie 
que o le  e n m  bU od) <jee cjvo»m l  o peeo de 7  e as  A a c ^ s  em 
l^repof^lc* P9reei> p ira  e\Íiae  pro^üisoé eos habi(eet09) n o te  ledos 
04 JobsQ S cm  q se  so « h a v w o  na celofvie pesevam m eacs d t  7 
ordénoii*ee oe quo lu ib m  (nieblas m  Iciras d e  iM críclo ficweoi 
penoioA4de6| pare podereo áJnda deranto oro aeiio p e m r  pelo valer 
Í4te«r0 ) o eeni^erem sc  deis oeom uM rioa para c a r i n a r  a moeda^ do* 
voftJo o  cariavbo pare Ksk<|oÍU  eec T o a d ra ^ , com aa lo ln a  E . D> 
4 4 ú ^ W  o  pare Daaiaeare^ eom e a  aieiftiaa tetrea. Baaredo ivoetaa in* 

QÍo liesdtel are a tirib u ^  aate oemaro a  Demoran^ 
dp*«e a/4d« wOASrar e  iM rce p o rs  ffaaef ^ea d m  aof ̂ w fdrrío  
4 ae#i«r e a  iM o t^  M rea  iX

Bm  1 0̂ 6 ) \$to éf doe aoeoa depms <re<)QoUa ordoiD coecoreatta 
ao4 Joca oorcoe^los) vi^^rMo 4$  Jooa m v g a d o s  p e rio r l^ r o d o b  rác it- 
táAte oolooiaL (Contineo a  apro\^iiar*ota dao Ínft>f)naaBvs B o V n  
Chalrom)* Tonda orua aoorroo ^oanlídade da pojas porlo^oaaa^ aom 
atados do aobra ou do l a l b  lovoiroota ̂ loiiiedo^ choyado a io lro d tit t r^  
aa ctocolajAo das odonbaa do Kssa(iiul>o e Dorrioreni^ ro$<Jvooac 
oolb^lea todos> do qeel<ioor m auJ ijco oa taoa ora%*oi foiaom^ o  omiUtr 
Qotea 0 0  l o ^ r  dVOoa* B eoaU K rajn^ toffo edrea do 2d:0ü0 Joo# cra^ 
r ^ p A o ^  qao tbrain rofoctlides p a re  loglalone^ pare l i s a m e  vcedidos* 
o oroÍlt¿ii*a^ am e ooeiree oqu itakn lo  asi M tM y  roagntevois so  preso 
da l 3  mosaa. Ko afHoio ^eo anontpajihaa a  romoaaa^ o O ororsador 
podiu no cosa do Seo Ui^vstado Briraoelca a la  j u l ^ r  coora* 
oiento p o red iú rq u a  a  roctiabefoie d^a^ualle eare hs^<  vm p i^as 
periuf^oaoo^ que oraio a  m w A  oapcck aorroote naqaotiaa oolooie^i 
w  ordosesso o leerignohto do um e raei mooda colaeiol do aa ra  do 
n o s  ovo posa^ toqua o \e lo r  dea qao oor?Íaei. E s te  proponía s i s  acbas 
aocoiUjAo 00 oe^rapak . P s i ontoeada a vnnbagem do e m d a e  oape* 
«aoa da prata pare l^(?qoiboo  Doescrere* A td l8 t& ao(iiirete*aeotilns 
t  iopor^eoics reiareeao de a ílh a ro s  d o  Joea (das ^uaaa hoja cssCa a 
eocontrer a l |^ B  aeorepler avulaor)^ toataedo sompre o  p apd  reoede 
a eoti k>j?ar. D^eetaa nalaa col^ieoas em inidea ao  p riso ip o  para seraB  
ro$(atadaa doolro da 18 um^O ) n<4MTaai^ea aínda Al|vrnaa « o  oír^ 
o u b ^  )io a se o  de Taaho se  rmube vollecjio ao Orm ea ireotoa 
«Cokin^ Gaods of D c m r a r j  aad Eoodyiabo» da 2^ 8  o 2 0  Joca ^  
S I) 4d> 0 6  o  d40 p iM e ri.
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dotf cx^m(ílan^^) c ĵ m  dXo tAfnp<^
A ¿íflVroAK^A duppoatyS^d* ¿. cfitrolantU) p M iv d  ivtd& d̂ *
p03ÍÍÍ\1> A Mf^iCO da UgDlAcA^So qUQ ÍCÍÜ4

T.  Uaift AtfUffLy e io  c^rw cU ^ d« P .  ITi^* D.> | k^  1 4 ^ * ^ .
OAcimUo (luahinic dtido^ *Us iima po<|n<na Rdr dv )U) ]hm(o atr«^ 

d a  cahéfn do loonarcba*
E* r^pr>du&iu a  ?00  o cntimUi de oeie ( w d c  Bur dc 

( it  {(rAbatlio m U  ^ » e e i ro j ,  v n d e  d<̂  Ouad<(oii|>^ po$l<i cm  
mo(?d^ <etraD$^rAe do t  & pa{. ?07  <hue rñar<^^ onnig «cn^lu 
d ^  S* J la rtis  ^pA7U fniiiee4A^^ <wn ra c e d ^  de oobre c bilb^o. Isio 
d á  A pe^iiQ ter 8« o  c a rio b e  d 'este  n«* 7  friio podU  $ee lAJuWm 
pf^^eoieato d'a^uo)lsA fniiu^saa?

e .  Ü M  dobra, <W U* lU rU  I  o  D . P o d rt lU ^ 178J)
l»ere U le t moDetArie^^ peeo l2^»8u*

E»lc csenvpler d  o (ipcrvu qm oolko^lo de Jalea Fenroberi^ 
i{i>G v m  é t i tú tú  w  feepectivo o e u l o ^  ^ob o  b:808> Ad ca^ ti^ d o  
i*oo a ^ a  earimboe no lAvorae e aco oo roverao. Oa do Mive^ao s9q: 
iia qHa  ̂ O  L ) U  H  (oo> fnonogreiuoiAj) U  (B io  a rtM o )^  ao ecairp 
<3 U  (e it  ouinogwioiA)^ pnde)Hlo a9 leireo tn sb em  »er to n u d as por 
C  H  (<M d<ao u llinoa cartnboo cíú eirealos deelado»^ e  mai» un i aiual 
e o  foHDA M  ro»olA oa de Irevo de quatro folboe. O  do que
Ille oeCi nKoeiOQado no OAteJo^^ ilo FonroberI) couojote u o n a  ]»eqaerui 
lo tn  W  ^loniro de uro olrcalo. Poarobort &llnbne M e a  earimboa i  
aotoridade porlufneaa qae e o  1S¿3 oondouAVA a  sa^toirtiir*»r c a  ej« 
(lade d a  l^ h ia  (Brasil); crelo^ i^^rini) que a lo  ao podo prodasir oc* 
nlieru ree^vo quo faJe rm  favor do somcUiaiiK* eiq^posiflo» Forueo^iuo 
qoe tambem dcvooo» proeotAc a  o r ifc o  dW toa earjnd^oa na» led iia  
Oevideaeaoa*

1* B»«ias er«ie|idfeo

2(ela dobra. e«rcoaila> de D . Joe i) 2771^ paso 10^^%  (e^roA 
de 3  oiiavea).

KUe o^ropJar^ qoe j i  foi rrprodusalo m  iiW due CW^a¿a 
O ratíl, eat* xv^ 0«  ̂ 3^ t e o  a  oabc^a de e ravo muiio aalioule e em 
eimn d>lta nitm n ^ ia n p d e  a  m arca d ia  le ira i I. qi>e b ivca 
rcpreaooieiu ae irudaea do nome do q u < n  maudon e n v i a r  a  moenia. 
Eeia operario  rm  al(usia« llhaa fOi M Ia ottlctabneMa O om o u ln a  país 
iieelar»eota. O  eravo, que d e? ia  eato ralneu lc »ar <le euro Ano, e ra  al* 
ganiAo vexe» de m niie baise^ ou uiosmo de qoaJquec euii>? molai, 
Aponae u o  poeco denrado. Servia o  cravo jmra d a r  i  rrw A t  o  peae 
oataWlecido uoa diSereiilee ilbae, romo tinuu; |»ara poder o ín u la r, c
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c»to lijuite variivB J e  ilFin j«rA Mlia; w *  d* 7 J * t s  lp«rin;»^ÍghU)
S . Ktí ts ,  A n ti^ A , ItonlM ntl e  Xevis» oe i)u c i r »  <le 3  « uvaa (I  p fl |. 
n y w d |? it  ̂  ao  |« » o  par* Tcrto)a era fiaa<V> « n  8  prory .
w dghie 00 rc rv s  «I* 3 ,5  oihtoa.

10. lU ia  dobra, c«rw>*<1a, J e  b ,  J o « ,  1757, l í . ,  p<N 14^,80 
(prrio  ú f 4  oÍla\*As).

«'s«s|>]ar t a r o k a  |A se  odift r^praJoaído, vaja-ac pag. !C6, 
B.‘  891, J e  iBou livro «ItaJo; s4 pelo rax'atao a« Miibeoc que eal¿ era* 
vejado; eo aaverao, em  eitiu  do c(a<a, v k n ^ ee  aa Iciras t '  & O  deaim  
d!« QTB& dcpre4Me o<al. Da^HJo á  a ju Jn  de eraeo, eaia moeJo c h c ^ o  
jieram ‘‘nto a ta r  o  pese prlolU vo J e  4  oiiavaa {ou quoRÍ); 6  portante 
J a  SDppor <|°« loeee erMq{ada pnen a n a  Jaa  Hitas, enJ« «ó podiain 
correr os J e  peso te^aJ, eomo na ilu BarbaJoa. Vq|a>se Roben 
O u b n e rs , a i .  |»sg, 80

*> floeSai csrinba jsr eerarejaJai

I I . '  Hola debra, «etcvrtdth de D . J<4e V , 17J7 , R ., peso J 1<',50.
E'w «ffieíaliaenle erare jada un iJwi briufintca d« O reoada (qee eom 

a s  J e  Vine Alt o 9 . L oeie fi>nna o  ̂ u p e d a s  W íodward Islaeda^, para 
que o sen peso ehrgasao a»  l ia í ia  presento  de 7 dei’te. IS g n .  (7 pee» 
nyweights e  18  g ra iru  o<i ll* ',0 6 i tando a  c a U ^  de eravo iiu n ad a  
core I .  W . (em letraa corsiva^j a eariiBbada oo am o  do 1798 ero Cri' 
pircado, sareprc perte «la orla , coco a le tra  (d. (Granada), para poder 
eorrec pelo pre^o «lo 5  blirtiB e 6  abíUína.

A r«Mpalto d ’cata axoiufJar, qee o U  nuiua eolkecdo pan loelsr de 
L ondres a que c e  JA tomel M iL ad Jo  a  pag, 174 das i M n » ¿ s  Coiovía 
i »  Dr«4Íl, vou aquí repalír na infortiae¿ea e«HI«gidu da obra do R o lan  
Cbalinera, pag. 85, qito, e<̂ QO M pcffnwn^o^i^ 40
caso. E ta  31 de Jnllio da 1798 pulllcoo se am  Greeada ama onioiu 
paro, «JD eisia do « su d e  allcnulo a dcgraalaelo Jos vMÍed«idee de moa» 
d as  qua afi «^rcelavara, se reguinrein os p r e ^ s  d ’eltas o U u lw u  para 
• e  evitar qoe aquella íllia Tossa iu(iiida«tA «m o  a s  lerea nwadaa porfR- 
goesaade «>uto qua ealaiata sendo deomoooijsaOas oas colomasvisinbas. 
Xa lista que ftoompanboe a  orJetrt na fnnaa do lras  astaeaoi astdia la. 
riftdaa!

JehAnoaa, «le peao náe íeR rio r a  7 d«rla. J ?  g rs , (1 1 ^ 0 8 ) 3  |i],rM 
e 6  sbillins; Jobonoe», da pees nAo inrerior a  8  d v ts , 13 g ra . <13*',80) 
8  Rbrne e I S  iJitllint.

E  c«m» bavia ara c irou la^o  jwncus Jo lian easn . cojo p«,>«o abegava 
ao  limito «I» 7  d a la . 12 g rs ,, e aa antevínoi «w esbara^yts qno d ’ahí pe-

ti
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J i^d ) \t̂ Tt t rciO) ortUoofl^se da J o la e o M a  do pooo
doC dw u. (O^^SS) foM ot cr¿Td}4dM o K r ít^  oooivUdM
^ t«  o  »du p«ao d tU ftp M  o llv ite  oalipulado. fse iJ iU r h 
c u U ^ lo  do JobofiMS> o  d u  «ca$ pa rios dÍ?Í6MoarÍ44) ^Anio d  oq^tdllos 
<)Ao iÍA b o o  03 p o m  dovidoodooo doo quoondo  o o p cn itU A  
^ro^A^loo^ do(onn)(iou^ <|oo 60o Jolicuintsioo c o a  o pfiO <to ^  diou* 
IS  M inprtwiooo o  (otro G  rH> ooetro^ do J&do d s
o tA ^ iio llo s  <(110 poM oom  7  dw ta. 12 ¿rs* o  n>ooM  lacro om iroe  lo* 
j^ ro S ) io u b a n  do lodo d o  e ffp o  o t ío  porto  d »  ocIa  ^luvoio fbooo p o ^  
uvd* A  iJ l io a  dokrn iioofto  arm o%ÍdonM)MOio pA?o o b ^ u r qoo boA- 
%tH9 AOVO ooroeto.

i l  pOAo d^cMa ozo)i>pUr 4 do 1 l)op« 3  do oariobodo foí fo* 
rodo o a$oifo o  ooy po$o corroapoodou oo da 7 d ^ U . 12 O  catlndM 
qoc Iba oAbU ota odbotívA«ont? o do O ,  appltooclo om ircÁ lo^oroO) 
poTA A rnoo<lA aocrof polo valor da S libros o  Q abiUios* S 8^  avraoi^m 
oeado d  «rriaoTa ¿a oom «N a¿ g^€ dc^om  rt^

oa wmpJore^ paao ^ ^ 10500#  a  6  (f>c¿a. Í2  ott 
oo^aoVo ¿  a i 2  #M7AW. i ^ t o  rolor aolcrid^ao a iiu r^ O M to  a o  
iQoo^U aoloniAl^ ^ 0  ootava para o  da ovooda do rioo^pacrioooino dS  ¡ 72 
Oii aooM 1 : 2  o  o t¿ moja aI cô  d  aODO 10 0 ! i h \  H  lovomoo asi 
cojilA qvo o  pgoo kgAl dA m o  dc4^o o lo  4 ad de b  dwia. 1 2  g ft .  

moa do U dwto.  ̂14* ,̂S4)*
12. llaiA dobra^ oorcoodos do P .  Jood^ 17CT. B ., paas 11^,60 

r7 doi'ta* 12 (» .)*  Eiidreondo o  amrro lia iimo morcA e « i  aa karoa G  H 
o  parto da oHa rd  00 om troa h ^ r a a  o oariobo  da lorra S*

£ m  Mra. Spm k &  &on'o> A^mÍ$mátU C íi* Z ar, do oda do A ^ a to  
do U$9U JÓ pitbrujüoi aata Bioc<la^ dshdo a  aBla^der 9110 ta loat a  loteo S 
indíaaaaa as poBaaoaZOa britaonicoa S^rauAorlalaoda^ on itliAa Benaudod, 
o  eooridoM  oaqualta ocuaiSo tambora uraoi mea<lM do ¡>tM  ̂cortad ao 
ifrac^doa do pacAcoa haapanbolAa) aoco a  ooniraroorea do tun  S, áa 
rosos a¿, ouirAO voseo ara comiuuibio d a  palavra Tortok^ o ainto o la  
toa cacootrado dapois tvotibsns daijoo raaia qco pudoaaam eontribuir 
para molbor lo ta rp re ta^o  d'aoto oarimbo.

Ua 5  a  12  ropm orUam  Od indooo oxocp^aroo <fsa oaobo^o oom 
oaaao aoeiramajx'oa*

¿  írotaval <|S0 lo«(os 09 oxoraplarooaqoi w aciooodot) w t  exo^^>^o 
apoaaa do Oí aagam da o r l g ^  brasiW ra^ Í$io ossl^ad^o Bo CaaO 
do Mooda do Rio da Jantiro^ oo u  da Bobia*

J tru c d  U t4U .
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C ffi u t9 d a i& n o  d o  s e o ii lo  X IV

ICilih^ t i *  w  MM

$•(>*

f(. C$t«« SMiB ci'i h o rn u o m o s  A ordwn b »  n s  de esJ
M lu d o t dff saerpa prtmciram«tca. I i .  <)iiairo r a k v s  de prata a  *i* 
pataiiaa ( t ,  liu iribfiic de praM b riu d e . l u  «|oasr« vÍ«tÍn)«Qus cSpndaa 
«  Acabadas de )>m m  de Ijnho. I t .  i m  uiafiioe t s IImu de ?i:edaL I ( .  hita 
capa veliia de e ) ^  kil. le. U  ojaeaJ g n a d e . I r  doD< pe^eeaos. l i .  hd 
l^stab ire. I r  doea liuma do i u u d u r  c  de aeoterrar. le. h d  ijere do 
oBIfío do <sirperc cri«t«. l i .  bd llura dos vlcaioriM poeiadv. l i ,  hd «uñ« 
tan}». I t .  doiH tbwqjniaca bS  de caoio « w itra de locoda. le. hii caderao 
<to .Auoneo. I r  Ld OffiQial. l i ,  doua auacaca  ̂ a u d e a . 2 t. hd aaotaj «le 

l i ,  Cm  sealleíros. I t .  era» sobrcpclíiaa. I i .  erara «ecos de rada. 
! l .  ]id «aquinia» ^ne ía td  oa dita» I3c>». I t .  hila bayeta de prata 
E o  que laz o  corp» de «ku». I t .  tras  A im « u ra  ooea». l i .  hüa cer^jnba 
n » ja . ] t .  hda teoda Redcmda qiee » ta &«brc o  A liar. I t .  bita «xiM« que 
ata sabra o  rrayj6<e. I t .  hda peya ae eaasaa a  de stAeSr» velhos 
(|ue sed coHerKis ladM  o» A lesna. I t ,  hSa A lS iuhar ijae sea no A ltard« 
«el &»a|\ad«)r. I r  dlsra dobaa V íceata ^ae  A uU  bj bda cn is  da prata 
<iw Ía ú í  HnpmbsdA por o  (k iijo  de qoo E o  E la  aeraríS, I i .  don» $Jm s  
grandéd. le, dea» C i f ^  «le SÓietlia. le. bfia c ip sa  de cutDungsr. I t .  
hua A rca grande graivV  Eio que ía td  os oraartranics. l i .  bZ  SV<ei(el 
desierta  de s i  J<Aan« p o r os quaes ornaaiefiios f k c i t  | n>t fiador Joliam 
Alfomso d)t«> raudeiro labeliora os quars oreistcaloa &>r3 Hiptrages 
A  JcdbM Vieettie ercligo A  «jn3 es  o  d ii«  <3«>nyala Sieoes Eritrefua.

I r  Esees sore os orufuncatoe que o dito OuayaJe S teu e t Aobon 
Km A egrcis «de sania bfarta do Serpsa prireetramente lula e res de prala. 
I r  tosa caQsoa. I t ,  bda copa de prata c3 lid cales pcqueiM de «om ungir 
•A asa  c m  » a i A  toaJha o  c3 »a napnra . I r  b>*í ertbolobrieadíi. I t .  hda 
naitota c3 s»a cotbaT. I t .  liQa boyeta E o  que ¡a  o  to rpe de 4 ^ ,  I r  acia 
veoos de seda Aoire vcQtoe e nou»». I t .  (res e n e s  t'elbes de seda Cotos. 
It. Iras vecos de Ijolio, I t .  h d  veeo do v d a «:« pedm raa doora, le. bda 
«rrdeba qoe » u  oe A ltar de sao la Blaria. I t .  tres  vlstúieBTas de paño 
de yabo. I r  it h  reaetos de Qondal eS b d  paso dooro. I r  tres  s«>hra> 
peJiraa. I t .  tres  salleira» dooa eelboa c bu nouo. I r  h d  vtb;iil. I t .  hO 
piseoldro, It. bd B^»al grande. I r  h ü  santal de doiu veluoxs. I r  bu 
«lojjyngot de does eolnjora. I I .  b d  «adorno de «wp«»re chrifii. l l .  deas 
n js a e s  pequraos. l i .  )i3 Üiiro de b a a iiia r . I r  biLa r i p i a  de c e m e i^ r .  
I t .  )idn cSpla de se ic ib r l i .  hda <v^>a vjada. l i .  cuera quaresaal. I i .
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coHínlta ;iru«  do A tU r «V santa Marín o» «junes «ftuunoiuoa 
da annia M aría o dJio Oon^olo Stoue* a albn»u e n a s  c r e l i^
dord ies ochntcs qno pcf  «iiie saruis* A  d í u  K ^ l a  ilc santa M aris por 
o» qíiae» tú on por ffiodor <Jor»palo flan ee  Qeuodejfo moer d« If to tc  
dooi frrnajvdo.

üaars

Kta do QÚI «  qualroconto» e  «bits Anoa d es  e  soí» 4Ín:« da majo 
E b  o m ita  di‘o«ro a s  £ ^ í a  do SauKoana (íoncale « W irt t'o rredor 
(no)  que se  d ju a  d as  (erras da errUro d w is  e  proueeiW  dea b ^ s  que 
A  erdem  «Unja ha E n  itos Kgnoa da porlo^nl e do Alsnrue deo a» la- 
sourariaa da sanhoatw a da aaats Marin «le M oors a afonso  m srtín i 
a r a l i^  tílho de M anon  ̂ l i^ e s  e  Kntrepon Ibe lU iea ornareaotos qua »c 
Adeantc segros. l i .  a*eW eateses «le p ra u  c i  asas pataoas o* quAtra 
aaass o  oa ira s  do&aoldadoa «los q w c s  iSjAba bS  del(e« o  eaoe dentro 
e A maqas e  o vaso daiaiora <t bda e b a |«  «lalatem A sobra A maqda 
e  os dous («jnliS ebdbo eS que fotS aaoMadoa os quaaa pessard seta 
maxoos a scic henea» )>eT As boeeaa da inare^sM» hOs Copa da ro- 
niiigae a liil catea ¡M«iucnjeo a h«la c rv s  pequeas «jue pe»OD h-lo  qoínse 
h»it7«u d e  prnta. I t .  h its  Arqueta de pratn que |ic4S«»i lie s  Iraneas do 
praia . I t .  hS  tribnllo do prU a «  M a  rM ieia c  «xilhar que pesen quatoraa 
Ím>e«t» eS liib  Arguta que o tribnle (íjnbsda iaM n Kn ̂ lo a  pello ourela 
a |i«1aa eadeas E o  Sondo dalalom q o r foj t<4«> peMado, J i. tnía e ras do 
p ra ia  que pe«sea ^1ne« mare«« o meo, l l ,  bda oros de paao c5 ffolba 
da p ra ta  euliena britada a liS pee da a ras de praia . l i .  faris isaaata da- 
UtoQ«, 1( h d s  cn«« «lo paso g r u d e  euborta ed Solhs dataU n  velim. 
J t. daas «muse» dalaiozD poqimvw, I t ,  quntro oSpajnl«a< d o v  do sotelba 
a do e o o im ^ r  e  bfla Ecn su badah). l i .  tras  «maikaas da Sarro pe­
queños. ] i .  s á s  vi»iÍrDaD(aa cSprtdas a hOa tijnba a m anto Saeiíoal a A 
o o tn  ijnita o  manto quaraesnal. I( . o d s  o so io s  es qnairo vcihes e  dona 
Rotos fasijeeas. I t .  dec A lv a^eas njto rallisa a duaa uouas. It. dna» 
Capas biia vjada s  .A «nitra de bal do qoi. I t .  duas sobrapalísaa s3as. 
l l .  nouo A lciatieas volitas P o las  E n  logare» e  ouiras todas Rctaa que 
V dito proneeslor irandeu  que .\Jubasom  h3aa cS A s ouim s. l i .  trea 
C om etías peqaeoaS' l l .  quairo u a iiile»  de ynb«> vallms o Rolas E n  k» 
garas. I i .  ^ a a  palas vellus e «Ums Alfiardas c liits dallas eyaba liS bit* 
n e o  de tfogo. I t .  dona oiKeiaas da ladda a da ennio. I t .  deas m jsacs bS 
i^ s ito o  a  cutre nons. h .  «1«i m  sadtaea hit husMlu v  «uiro '*alho. I t .  «leus 
doiDÍngaes «le leandn a «V eanto Anbos ralbos. I t .  tres aaiUeíros dou» 
% elbos o hil aoi«o «6 lauoas. I t ,  bO ea«lerao d s  ooueeÍ7«N*i. I i .  eutro 
t'odarno de santa n a r is  do neme ^«sak. I t ,  oniro oad«7nia de sd litas.



<J AtCniPOLOOO VO%T̂ OiI&% ifii

R  on^MTtrnlo» ¿ocn scrttos p ct T a *
d^l K<̂ J K)i aniiiira t  A4iu3<1j  per »iui irrlao Éefii)nl9 a

faatA man;oo>.

Kta de tf)jl a qit^tro^eoioa Acim$ ó t t  ̂  djaa do maje Kii <liU 
vjla de rw idar dantro E u  no vaatato d a  a ro rw ^ Aa porta da
ierro  (ran d o  aianar conreo e foa ooruar o  AlmaaZ do dito caa»
iaiU» e foj Adrado iriota acadoa oMcoa e U aja aalo. It* %Íat« v  ootto 
eapaUoa o  baci3iotaa do li . trio ta  da aelhaa* i i .  q^lna^
bwaaaa trosa gn toa cG <¡uo na A n rJ .  Ir . (rinin eo(iiaa daliaasS ĉ il>or(OA 
de jvuto da \joho* l l .  b ik  m n a  d o  aotaa Aa quaoa Annaa AcIkkj o <Mto 
G(^^kto ^ieaea Eet |>odf r  dc Q o o ^ o  vcw qaas A l ^ d o  o  fwarS E o  «au 
[todtr.

ICaeaM P

Ii. eaja E ^ e a  jairfdaa do iitac>)or deoto Aqq oodoa* It* Ojio 
Ylg>m paridla do poiroa flaine^e d aa k  A)io iwulaa. l i .  ( ju co  putnii niiv 
cboa iV daui do^ta Aooa* Ii* q  aco potrea oioohoa da aaniioo Anea* Ii* b3 
oaiuto bnisao <Ua E f s u  dooovn lb^*  It* dc& e ooua A IM H »(?) 
per srandaa a per ]H?^uaoíVi a aaoK n ironía i»cr lodas^iuxn^M i o  tinniro 
eG 0 ow ole daa da {raodaa a q iu to n a  poiroa c  poima icam irui*  
It* Ima A d g ^  Ki( <|Qe 9Ü do& toolbM dev)rd>o b rooeod icaao  iraacitaai 
de Boeoto a ajto da vjrJio lu^rraalbo An  ̂ ^nco do bSo vjnhe ^ A  tr>>a do 
iiiano a duae tnnlliaa ^uobradaa o  liSo t j n ^  a )id tonabo \ ¿ w  tjoio* 
I t *  E « u  liija laalbo do ^ n h o  ao  ndagn do Joluuo daa I^aaoa o  Lo vjulia 
ha do Uaoatra o A  b u J j^  ^bibiuicj o  ho ajnbo fce fliini)Jxomo*

It« iJn bdu Cabn nn n d e ^  do ^nadrj^ae inarLos o  o  >(ubo he do 
Maaatro a A  anha ho de ow dijani oetriicia o  Ito ^ iih o  ba laaao* It* 
A cbruoa e o n a ru  o  riij^  vaens portodua a dcetaaaoa d o t o ftivno pandat 
a in n iu  o  b  j  oaeboa* !t* Aohamoa doiu lOtiros c aoir« v im  quo Au* 
dftuu fSoro A parUda c  »oo M fj (o c to  o  hdo porcodoa* l i  aoIu^dapOM 
Ii3 AI)iuJho c  Baoc (a u to  o  daoa*

Ii* c fra la  lui £ a iaa  orDooioiiiaa. It^ bii offprii (raiu lo  n ^ ilc o  
do tauvbi 0 da laoada» ii*  liu donitofcl o S u u I  Aoboe vatlrae. It* dona 
aaalt^foa Ii3 ra lbo  o  otiifo fvoiro a o  noao f U k ^  M  r u e r n a  o  i>d b<̂

'I*) Ü* Mtiei* i** IstM feij 4M * er4vt« (¡ahí ne *>»*dro8l u x an in .t 
a«iru*Ce'

•II. A «>»t«  ^  <**••• li* e*a«ia Ai iG(mj«a * 1« l»  M m ite u*
Afinr* ^1.« bj M« .^oaaJe 1a«t*r u 4 »  ̂ i *  fje«o Agellw Je abrrede 4)(i*i*>,



o  A i»™»«|/Oí;o FostuotS i

E arad an u d o . I t .  bfi cnriUnbo de capíl<ilsr. II . b n  núsM l p«no vciho 
£ g  «]ue ÍM o  o6;lo á »  riÍs«x J a iriocWtr o  de eaaetc epnto f  dn crttz 
f  Jo4 Aegie» e  lio» ApoetslM o outraa e n ^ V » . I t .  h3 Ihiro de bnutísar 
e  deer<«nend*r vcllio KoU>. l l .  Iree MMjaxtnUe vcib is coopridas adoiie 
fuaeios fc«tkuaa<s hil Kobj o Im eotro silao e os talóse» c A  o e Ut* 
bolo Ssoo do cS(»tJ)i). I t .  dusentas qnareoola o  oílo «  m eia A ^ P a s  de 
ftiTO. I t  bda ca ld e ra  e des o  oí(o qucijgoa ( t ) «  noiK Uuuas earradíjas. 
i l ,  s « a  oxatUe » bBa <|u«brada. E  l o ^  o  dice doB<Íiigfi>> ffcprtea se deu 
por Eotrogo peniaiiCe Dycn acriui de I<kIí s  oslas eeoMas eiiso dila» qac 
lili forX KiUKgo |MT o  dito CorrtgeiW . lt> )«3 Apejro de A s o r  A rro  
cv  hdss leoba^es e o8 JiG p ip i e  eft bd reartoílo de ürítar *ca o  laoaeea 
de ferro, l i .  Ke^ebso de J<^iain .Aires qoe foi moonloino do Mccslro doin 
nertiiD do Attelasl dos quarlecros s  lid m eo Alqaoíio do trigo a (riela 
A lq o rim  do trigo ¡m iro do ffando d« eouo o  qoel Irtgo lu> »  serite oa 
KeoailafB de dotmngos fortas per rojm p rin r serivS da Re^epCs c  dos* 
pasa. II. TÍale o  giMo de H ajo E ra  de m il e qualrofcoCos o  don» 
Aoo» 6bj üoBfalo sienes Ao C ssn llo  do landroal pom  As oonsaas 
que os jn jse s  ly  AobaioD An morCs do M eesire o  A s voossas aom eslía. 
I t .  hd eaionnet o3 en u ee  needes de gsebe uerde l i .  huGs sobro s^oaass 
do jjacbo uenoeDio cS erasos o erd esE o can p o d e  p n la .  I t .  Iiiiias seoPifts 
ceibsetaa de geobe nerntellio. lU  bd Jabele onberto de nurroniA«|ae. It. 
tre s  pares de (spaCos de ferro. I t .  déos paros d e t o n a  doiimdas de Roda, 
I t .  hi1 par desporas douindas ed «pises, ( i . dusa beestaa cd dona ̂ e io s . 
I t .  Iidae rabegoiJiie de eanalo c3 s^nsoa de cnisos. I t .  bel bngeiro  dar* 
roas. I l  bila manta ra lb a , fc, b d  tapeto v d h o  d e  o g ro . 1 l, boa beeba 
looga c8 seriiuras. l u  hdo A rc i c£  duas ffgpbaduma. I t .  entni A reaqne 
diziA que E ra  de caleo das qiiae» Arcas Ketebeo iMuniogos Sbries lii*w 
l>era (ecra E l o o  s e n i4  « • djcilinres qoe Uc^oberS. l u  flíeou A  Do* 
Diegos fories bfl sirooaalo  de como El Rqj inandeo looMit A o inocslra 
A» Roedas do nuxira « do eerpu o  de boía p do vjlo v j^ o M  e tedalrw» 
oairas c e o sau  Hka o  R*. A íras A  qits aa o  diio Gonzalo ^ teu es loidoo 
q a e  As Asoetba»ae e  gardaac « oao  so nd perde»<D. tostrraoobns («sr).

y. logo no dilo d ja o  d ito  Goopalo stones Sqj Ae «natele do dito logo 
o  Achou bda Ierro fibebada c8 b u  OAiVado e pergianton A  Rc¡j Aíra» 
Almjdij lio dito cas le lo so ijnbs abane do dito oedeedo a o  diie Atcajdu 
dUee qno a  sG ynbs nd oa oanotn iid « ^ í a  deis  parto B  logo o  dito 
Uon^alo scc«s« presseete Ku dito tabolioo o as  issietoenbivs A  dcaeio 
se r ittt  iséodoii t jre r  bda Armelo iIa d iu  p e n a  pee ré é r o qee E sta  na 

Torro o  ffbrA .Vcbadas dentro Esins couasua q o r so .Vdoanie aog ro . 
II . pniiuúrwnsBle d es  o  «¡te oopollos d e  fEbm d a lu n s? . ( l .  liG ba« 

{ineie o e lk d o . I t .  dees eltoee relboe. I t .  quiase gorgrJtBs, I t .  tnnta



o  AxCM»f>uino ?osT('nL'£«

mlliAs 4alnix(¿ c»Ja hOa  ̂ y¡^>a- f i .  b4a «irilKÍni ¡«ci«la.
1 (. hi¡ Klim> de O 4ulo d« cm» ,  I t .  liA« nie«M v«bA< K  boa Cnuoa 
longa, i t ,  ntjl e cMtfw daúiiüsS F,« duna qajvxM, liiúa < |n^s^
acji ««n a u u s .  I l ,  vínto t  ilo 'u  acudoe. II. b d  (ioto, doea Arv«»
de b«x«toa quobndos. IL Iiüa oolloobo aourieeA. I t  bd* collooba de 
u liu m m  8« a  nos 1>nude dO os1m  oa rocen da ooi,

It. diiseatM  E cjoeocetn  A^ioDot doffpcro ineodooatcaVedo e  dos 
gmacis o  4)o«l H^rre ]»go o diu> (íontolo 8tcu«2 A  Dwoinxna
b ^ rl(«  nword«me M  d¡M l<«o. I t .  reo Alpoader do hda Arce
de ucrgA oboe de viree djlnm ar d ^ liu  «3 A;nxia «  dolos s i  fíem e . 
¡I . biT courlio loogo d ieo  de vinw «  BVotdeo o  dito Ooo^nlo Stcuce ao 
Akavde q«io o  m ota ne díte to m  do Altnasv. II . droe Areas olieA» 
deecretiiree o Ibj e ildo Oeapilo Steuec la» ;er rfsfo o  de ferro e 
6<nnl fe rredes cv As ditas eba|>ati Ko a  dita torre c  nvtndoB A o dito 
A ka /iJe  riiK a« rj»e E n  gisea <|ue nd « W u n  on U lna As q<ieos c o w a s  
4U0 4.««. IW í Aehadaa bo  d ito  uistallo todss fBcerS ú t  r*il«r do dito 
AJes^de teaJuo o  dito (bree qoo o  dito D euingor lEoRce lotsoe. I i .  hil 
oorSi^o d r to  dnlgodom o  p««o«i o  dito Algwlotn x c  AXiteos o  meo o 
o  d ito  OonvgeOor Eotngoic A o dito Domingos

JtfruQCebt

OiUro^J & i Affp090 v f  « Ij ]iih  K rii«r« Hn 0
QtpefaJi> A «nc8 fbitA ̂  Asy\Mkls% per iiu Jo  d a i to r^  fryjiiú t ubehom  En 
jun>r7>cob» do^ Im m  <pié A  ordo30 bauja Kii U l bo*
lU i t y  E o ir t f e  A  p c ¿ o  A S o c»  moofdomo éé\$ A i q ^ m  o  pu« 
CAMO 0 «i(?o I t .  Be^i^bco o  dSto p t ir p  do  Gcni(«lo
v u n io s  y rw f tto  rej ACMdo m r t io f  MrioX dédooim c  omeo MoJc< o 
bd  íi^eAfteír^b o  qcio Ah|afir> Jo  trífo* Ir* Ko onint I b ^ e l .^  M  
U ojo  Jo  Xíigct ̂ ué foe Aeh^Jo qno ouoé Ji* Jo^ Kima J a orjdm
qtA  J b b  o  dito UÉñin? <|00 Aoiit d4U>f o t r i ^  o dito
O on^ob ^ u o t  dVHm »S Af\}o pof quo o  Aüor o» 0 a J  A qJ> oo 
prouocdorco Jáol« Kl.

II . E o  o d ito  J y a  Ib^oboo o  Jilo  proiKcdof do d ito  Ocfifolo toor* 
i W  pr^^cQlo o  (Uto G o o ^ o  Stooo» ^cirooüU  «  nouo M0309 o dous 

i  TBOO Alqo^ír^ Jo  I t .  Kn o  dito Vk )  R o^boo o  dito 
F«ro AffoMO do dito Goof^io lu r t^ o s  d ^ t  o  ̂ 01$ Mejo^ t  k9 (ffurl^^ni 
t  h í  A landro  o 000 do qoqWo. I l r  \4oto e  cinco Jo  u jibo
E  pX bo d^ole ano qua o 4Ílo O o « c ^  n tah jos flbj o o o H o o o  Jo 
JartW Q h n  o  <|aal |4  bo da h^ÍcIO Alquoin^a o  ^tiartotro. Ztr Ra^oboo 
o dito VoJro s\A>nt3o de jKiat votho d o n  a bti Aoo ^ a r  Ertcoucm Eo



u n o  AjiciteoLOOO l'oirTL'Qufia

Jiiran»i)lia IVro ̂  Mm ] primeÍMao^eic lî X\ voua chM  ({«{«uaJa v«n»a 
iiA '|oa l ÍAfía hiT Aluam  que co n u o s  que u z is  na HÍía coua d»e e  »ete 
I I oÍk  « üous qoaftajros v  Ir] is«o Alquaiw. I 'mui )tc <k oaf>dl4 qiM 
U s Da R*u d i r n u  A par de os p a ^  d« UaHiia (^ in<c. I t .  U»j fgj Kn. 
Irrg* Ao dSfo pedro Affbeso O iitn  coua d e g r a d a .  A  qual caua 
b« de UatiMii (>oiit«2 u  <tiial co ra  iaaia Irl Alitara qoe i‘w»(aaa qae 
iasla f>a «lita cynui vínli H«ho» o \dhte o  (rr« Alqoeires de {ruada.

I t .  Ihj foj K n trv ^  oaira coua que lie da oidrot qiie b t  d e rtra  do 
lagar q«« foj d o  vjitho cliea «Je ?eua«]a n* «¡oal Í a r«  M  A lu a n  que 
c^laua q in  íasía na d ita  e<»fia d r t  Mi*joa do pd o  vleto u  Irrs  alqudrrs 
de («uada ] t ,  U\j fql Ibiiirefo ostra  e«>va q re  lie da Onlom «dioa de 
asda  A  p a rd e  o A{«ugo E m  qna iaaU hil Aluani qee «»nt8Da«|fi«;iaaia 
TtA d íia  co ra  dea a aei« Ucjo« o  quarceoia Al«(iKÍm d« ̂ eiiaih, I t .  Ibj 
ftoj E n tr« ^  o«itra ceua qao Ite «la ontem  o W  de ^V>nCeo E n  q s r  iazia 
b d  A Isa n  qoe cootaun que lacla ua dita Ctsoa nose Majae e  hil qoar* 
teíro c  ojio Alqueíree da geaioo A  qual ooua iaa ju in a  «'om ae oaaaaa 
«joe de l ^ a t n  Alta» que lie daJTooao L ^ re n ^ o . I i ,  (hj Turd Ríi- 
t fo g «  per isjd jda ^1oe«Kn(a o  »<í» Atqeeifee de ^ r t o o  vellio «iu«r íaúa 
E n  búa cesa dance ea» V'asco ^.osreDpo.

I t ,  Ihj ío r3  Kiilreges |< r  agdjda tr«e M«>Jos e daos qoarUiros de 
e«uvla <|M t * v \  dentro na « n a  de m  a  eaJ?H«la do e a iH Ia  qoc be 
da okImh.  I t .  Ilij flo rí Kniregcs dea qaarteiro» do ntjlbe jkt  rydjda 
«olho qoe ia»la E n  bi1a eooa da onV m  «k ao a  eal^sda.

I t .  Aq E ia r e ^  o  díco podro A A n e e  do trae Anos (»k) c8 saans 
AlUtrdaa noaae o Cr.s qínIFins uaUuu. I t .  do «loa ifoiree «latado vdbaa 
e dnw  Ko?ad«gr.'ie a qaairo  «xadfte» vollioa. I t .  tro» tg a ia n  Uuis e hila 
traad«> o liíLi otallio gntade a Iikd poqiiono. I t .  d«;gto flojees do Mcgnr 
pS c  da «kfta leoioecros booa do quatrv loroi. I t ,  doulroe dotie leuKciros 
v«dhor E  ñauo e<^Dn«Us lioae hMeadas. I>. «lona Alatn«lnw|afe lid «b« 
li«n Boto o  «  tritro  Robi de ooncenos. II. dna o^delra bon boa ara 

O jeia niftoiit h w ib u
I t  frj Rairega d o  ñaue Lejs «lando o  E n  «intra parle dil « I »  dfl 

bel que iD«^noo. I t .  ftij Kecrege e «líCa podro AAxnio dua üuVa 
«le prisoea de víate o  tree ñuaúv r< m a Argoln e d r  dune A douv  e**! 
eaoa E no i. It. do { io n  coloras de gnrganca « os crea lo«(Z Ri«k« e os 
doiis eB.

It. da qnaQo trobolhoa eB ecu» flotjcs E  l»ii tpoo (?) do pá»o.
Estas soru As A m a s  que O oitpio Sieecu Acliou E n  o cnsiello qua 

Acaro Km p«>dar do H a g ^ e  Martina Aleiydo prininranianie duae au- 
Ibru velbas. I t  dea o  uouo gorgeirM  do eolliss l i .  dona capi^he «te 
f rn o . I t .  daue cSiMjsses, I t .  quatro acedos. U . fres <njicas do ao«>tas.



o  AgniKQI/^RO l ’OHTUCUCS S&'>

|(> ^<i3tro cjxtos e liíl n i  k o i en«sU>o. le. (m ISa ra iía  jN?r» tcer 
I i .  Ii3 lotuo [Kn*a ̂ mMir b«nM  c5 H «k  eáblios ferro. I t .  Ilij 

Sleon Ae Alcoj«to Lñ d ia te e ^  Helo Uo l&a. l i .  Sm  «S fruaJo peo 
A Oito GoQfftlo Mftnieg f(ae Ucf«b«ra «ifiaturev b u s  Ooe qitae» oQlrrjroQ 
a  l*edre ASbmio os Oílea oouo boi» qoe ia  * i*  seretes S  Recsdei^ E  q<ic 
inarreru K e  «cu ]M<Vr os ;Íneo dea qua^s «a Jen  ]iq (yQro Ao 4Slo |-d ro  
AAhibo  <(110 ia  v .ij K»>adavS do dilo pc^lro AlToioso K entro íToÍ 
tbete ^  cajfldaa « isoMciros As «¡na^'s <4jui>das « lereoeinx la  v&i v rito a  
Ao di(o |iedro ABofuso E n  9iia K ec'ada^ e os dous Muroe ¡srd  Kn pe* 
lomS jtrra  setas dos '|naos se deu por E n iro ^  o  dito pedro Affaneo 
E  oniro coire foj veiidu<lu per o djto Gonzalo ib r l in s  <iue Ibí la fcg 
posto Ke Uccads^oin oa eonta <¡v  llij o  Jilo  Oon^alo Stotirs IfDItou 
«8 w itra  RccmÍh^S. l l .  o  dito Geo^xlo R ieses A dnut que A oja E b 
A  egreia J e  JurenKiilxi. rU tes lluros qnc oc s e ^  os qiiaes tijolia scnlos 
sofero sj o  prociimJor Jo  ree^olh» q<ic he pera dar delira KeoMJacu 
Ao morsiro e /W coneelho prúneirAnm Je liü Imra ik  b a o ^ u r .  (l. lid 
lioro de eerpo de •k'us. I i .  lid Ijoro fojsal. I i .  lid Muro paredro . I t .  bd 
oadrroo <lc cante ceibo. I t .  hu ijuro d o n in ^ l .  I t .  l i í  liuro aauud. (i. 
douo saaliciroe. l l .  lid saltelre vclh» poqueoo A s quara eooaaa ssd ire 
d itas ooDtelindaa E q Este eaderne Eu Afl*ooi»o m artins labeJioni e 
aoríuri na dita %jla aeniü e foi preseritc A  teJn e fKs Aquí m ea ayoa1.

h .  Keircfrou o d iie O o n ^ lo  S te s r i  A  Jobani lou^&ui Alinosariffe 
<k> casielio de Jiiraincolia jiroasenic nú dito labdloin e scriuam Kstss 
eoussas que so sejrii (ínfea Kn asen peilnr (ioaeolo iparitna AlcaiJe. 
I t .  d m s  cadeas de paióofa c8 q iu tro  A re la r .  I t .  oolra cadea eS que 
AlqS 04 cantos fitoun . It, Ima fauaoca ̂ o d e  e  duar pequeñas, i t .  Iiik 
m arra, l l . hds C uaba e  doua 8cou|>artis o jiua rai^eta. It. ^^nevpjnies 
c quatro e lm ailce^  l i .  bda sachóla e  oitlra o ída de snebda. l a  )ida 
«elliar e lida lima ie<le esto sumo dito he do ferro. I t .  IJU  sorra hraqal 
^ i i d c  c  lula ffoJha de aerra liduuis K  hd cnlsiiro (rroso pera K q^olio  
a  es  31190 d ito  tohelloni Ivsto aceiuj e ifoj presente.

P au so  A . p e  A2bvki»o .

VASiUia A n t l ^

Km ectciobro «lo 189ti, n«nna escara^» ) a  que se proivsleu na frc. 
piresia de í f d a ,  oonnelho de Pa^os de Ferreíra, fi-ram encontradas 
bastantoe t-aalbas, a  loaior parte das qoacs foram JospedaTadas. j*  
essiialmente peto a lr ilo  dos trahalbadorcs, j4  propositodastento com



2C0 o AftCRKOLOM FwTUGL'As

■ rifrtt n» #»M, <|n« ds^oriiim c«Ai«r, oa p a  «  U n D » fo m ^ a  » 
U rro  «V ̂ n«  . r a r i  f a i i s .  0 $ jt/eaipw 6 « m  p«ril03 t k  art<' i c  <>xi>.lar
o  pr«ño$o npcsl, affim a »«m M n lr a  de di'ivida o no»so pe^o.

d n ^ ’ í  oL$e^uÍb«id»(U do >gea co]k>ga K«v. Domo Braxo, aU»aJ> 
d» Ood«««8, ped« olM<*r aiu» d&t vkmüios paca o  aauacd «la S w kdade 
M ariios darovcnio. b  f t í u  «le iónooie liarro venndho, n iu te  li»a a 
p u t a ;  n ie  (« d omatoa alfiios, e  (pm l a  dinonolWs, qe« ván indkaiÍM 

upd^lo juoio.

e9r^}^?¿np de* dive^rsis,
♦  o» ckco$ i\i%A ta r m  qu<*hrsd^, «lo coiMn*4itoi polo «chodor^ 
<(iio « p f f»  dentro do poitooo diá¿ M d  u o j Crooo*

A fro jn f^ s  do E ir a  é  ^toacU  ooo prosimlda^bo cU codbo<^dA 
CAtfoía dé

0LISU8A

4 A todo OBOT PAtirol 00 bo d o  proforir o do poíno, o (|uo% (ovo 
o^lro  eoiiéo por rooi« qiiorido e  oodoodo, o rm i como

Am a m  AwAJt. JHéÍ4f44f u. é  | | 0, éd. de 1101«
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S xbraoU iS  t r o h e o lo g lc o s  
d M  c U e m o r ia s  p a r M h J o e s  d e  1766»

í i ¿ .  S. 6Sb I«  * t  AulU» <Ksir«B*4»ra)i

«JuoU  A Aldea de VIUa fr« w  esta  hnin pequeoo da a fea  «jue 
dtAieáQ e ñ o  da >^ao Sioúle eantiauaiDonia a $ t i  crc»«Ddo aelJa 
fran d o  abuodaneiada Afoa cata que aa ra f lo  rapartjdAnmit« p o r borw  
oulo quinina, a y a  lafo  ao  t a ñ o  le n  peoca a U a n  c hi^a p a d n o o  ne^o , 
que Hí«c« alfiina aadoraa d« ofOn qoa aa Ihn quaWasaiu on cítMore 
sa ñ a  u n ta  «  a fo a q u a  *t a ls fa rk  todo A taúlfo  a onda ¿ litan  (eso jueto  
1  H aua fonla de afons diqÍio finaa da (|uo M  uleInA*. (T año  KXXV, 
fi. 1 ^ 1 ) .

48S. »oU la (BeirW 

fc.a«^ 4* s. »r»*, «rHirm *  b.

« l ia  sen  liuta g n n d a  caoioiinio da fa a ia  da Taños pO''as ara d ía da 
S a n  lira s  qna Tam a  If r< ja  U a iñ t  a  eeoanir horaa rallqiiia de noamo 
S a n to . . . .  K  Boe tóala dos da asna  ean cam  m o ata  fao ta  en 
fando da anlfuaea daoutado» a so n ta s  pcesoan cora f t u d e a  í ^ d a a  a  
lacnr a  santa r«lk)oia c  aoSraa oaie raoayo da t a n  verieoeea aehaqua 
a oaoi consta, asm  he tnviÍ9Xo de qaa p ia toa a lfg n u  que vieaae taca ra  
sania reliquia p»r raaie ferída que ñeasa , uvasac perifua algotii sen  
•  nfiÁ'apAa do ouiro aJfutn remedía a da bosua  M rta Ita a c n  a  santa 
rt^qo ia  os geados a  a  casia de aaimaos deotesttroe ao adro deata 
Igreja on fando» au  eonj o  recejo  da » • (lie danaraiu a  fswndoese 
porsñslo  como se en a lu n a  aa ia<l”T lU ig re ja  lan?nndosac a  Señalo 
ooiD o dita «ofra aes oaimoea s« Ihe oefue a  m aeno «fteylo o tocan* 
dM H [Oq n o  (tico cofre c a s o  sa  cuslunia pera comarem oe (brides «u 
loceyosos da (al Acdiaqua sata c a ira  alguina bcnfAoi dea incorraiíval, 
a aa j á  lira  bnm  |uuo locado na S an ia  rcl>qDÍa doite aenoa sem  «ut« 
russSo alftim a, ncec deevmslnifÁo de •  v ír t  lar. Tanibcm todas as 
m o llia r^  eprcoitU » e o s  doras da parto luandaado a ñ s o  a  &taodoaa 
porueAc eom a  S ea la  reliquia ao redor da íg rq a  icU iv al «  ÍboobIÍ* 
naetc sa  Mgne o  parto da crianza ob ñ v a  oo raerla, u m  qua tcnba 
havido ejem plo e n  cm lreñ e , e qua lodo au  taah»  preseneiado no as-

r:

Ar^. y*lu»d»em ¿eei9e)?lik  A<»(Sc*
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<l« Iñftta c ciricd u «ims qitu seo íiuligiio l ’drorlu> «V«to 
fTomo s s x v ,  fl. 1S08>.

«No dito L«j)jnr de Cabris d e s k  ooncellK) e  froguraia qiio «siá (í- 
(nulo e n  iMiDia Lei!e^*ra (fne deseo de bvm  moote, que se cLanift o 
Jdeot<'Verde abelva «(o dia> p«vo dous liras «Je espioganU raed imai 
iniacD te Nodtedo eid)rniir<'vro w  Kio l 'o re rn , i  no aho dollo bm ea 
|)íquei)a p loatck  om a <|ii«al aíeda ec d iv íz ^  vwilgjos de algotnae 
casas o  dos alieercee dos toares de lium C.-KUU0, <ln qeoAl be m isto  
dídeuttota a en trada e  o  ta l caslelJo he eesi dtivúlo quo fot* edüioado 
por Zfoffl l1>r<(oui «  seo irinAo Lfoni Raaxendo aseeodentos do £xc«- 
lentieeoBa C n u  do Tsvora eoeto IntiiaoonU coiwla da CtirenicA 
trraen o o . I.iv to  lerodra, Oapétsito d e te , em q i»  se desereve ra ta  
grandi; aallgiiidatle o a  bolallu  que e« «abredítos ti<*crio no di tu KÍo 
Tavora e o o  oe Mnnrra reudm lee na vdla «1«  Paredes donde os cvpub 
s e ^ o » . 4TQJIM x x y v , ñ.

4«!. Hioet (AloiitHs)

• Na foa dratA Kíbeíra de JoD^ncyra quo Ite e a  prava e»U  a  sepiib 
te ta  de .®io Torpee a«Í;nabJae«fD liitoiAcnix..........« » •  •, (T om oxxxr.
í .  \3 i4 ).

S«i)ndo <8stri-hoer9<«llUb»>

«Ha n d la  Ii3a memoria eu  memorial a  qn« os ooratfores da U trai 
currnpto boceUdlo, clism la narm oirsl de cemprioiento de der, paloio» 
a  eotraüa «U Quinta d a  Boavleta com suas orares abenas e n  p e d m  
redondas eas cabease^ras onde disem ilescaosardo rom  6 corpa «la 
IU vdIib a  I k s i s  UefoMa, que trasiSo »U Vjita de Canavraas para o 
sen Keai Mostcyro de Arouea de Rdigioara da O rd eu  «le Ost«ír «|sc 
«lísU «loata wlla doas Legoas*. (IS e io  S sx v , fl. I37D).

I^9e T(fr¿i9*é

9»  l ib a  ]|Q09 toÉZA m  a  S^rA  do
O A e  «to giiJego que u u t «fo ceopriuieato liua legita s«ms largura r « c

C&. Btit^rOu <*s /m íUmÍc. <1c lAite deVaMaae«D«*> f, St a



o AbCUÜOLÚQO POBTVQ̂f̂ 960

pdrqiNt ip^la que part^  tiohe  ¿JgiUM ai) i^^fu coJma^s 
o^Ua  c  ^ue he n iaa^U  t riire ilA  ihe  e v lo  c lia in lo  o  d 'A Ino a ráo  
e  p o r t r o d i f lo  i f i t í ^  c ^ i i ^  aer oeiJSA da Uouroa c ^«ia nalla Havía  
I i iEa  MiN^ra anreo^Ade a ouubeta eo vo  papA trv le  bo je  b a ñ e  c^trade 
de <^aae<lA ahre <toa o^ceoioa Uoafua^ ^n e  ae^va da T saa qua <hA)u2ie 
da M^xjn^ que e l e  be p a q u o u  o  faí^a ao eeuoAvo em h u v e  ponba». 
Crwao s x x \ \  a . Id4^).

<T0* $ean*TaarfA<fva(fT«noara*e«AtaUa)

OQU da beaho  ̂ ua ae la j  ó ^ainse eanea e  ae fabricar da iie  
a^ aebaria  earlaa ^ueedar d< ] iau  o icu l ae t de earo, ^gno ]>erecUe 
IpTonie e  a l^ W  da cebra m iia  pcíjuertaa a liAa in eerip ^e  <Ie aipiiaa 
la(raa o o  hde padre qoa qtiabrarle a p k e r f  e ce pedraíroa peiae alo  
auKiulcreiA c  d ^ ia  e(e ISriKffv aa echSe w Íb, IhqV atge&e )adri- 
Ihea de berro ^jtedm los de c  oveyo par n o d o  do recade qao 
dacie p a re  o Acó rio^ oajoe vaaijg!Íoa Toeelrlo o  te re n  a d o  j i  iVaqnen* 
tedea o efBnuo^K acrie de iarepo dea RooMnea por catea aerare icicli  ̂
nedoa e  benLoe». ^T<rmo x x iv ,  i .  1486))

i l u  bark i1)e (Vclraj

«He (erebaat na dire r ib e re  d e  KoTe doce Ksoía que aervaee pare 
piear o  paoa de aera^oaae a  aifona ucioltoa do moer f io  de oonreyo 
e  iri(0  o o  reaaa que eaoae tcnlu> djie c oAo he oieia eflgciibea) q^ia 
e i  m  qea reuho U lado». ( tw h o  X ísr^  ñ. IbSóy

41J* SaokMa i f  alre^Daar^e^giaUai

«U ■•!

« i le  reamariea qua nea ieoDiea doaie frefueaia ce tra  eUe o  e  ht^ 
da L a ^  bauveni ) i l  CeAcanio da Kali^oaoe da S . Dante e eerá 

lelvci e  qna día o  A . d e  Docadiciíoe Ltiaiiene qip> h ev it d^ 
qoe doaie Oi^der o  uUiino o  c ta  a e  d i v r  L a ^ «  O  ̂ ú o  eonde paraeae 
qao  aarie nlede conaerve o  (Uole de S. llen ad a ) cu je  n e t^ ie  so c o r r^  
bere core aer parto de h%( praeo deate látete* O  meóla qiK í c e  m »a 
parle daota freguaeío ha oa rrcptaaie de 8 . MerlirlH) do Maura que 
chem io  e  T erra  des Metirea c £ce q a e ^  e e  ne tle  d ^ t e  q tiu t  dialercie
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>k' iw /A  L egos U  nMüU nXo m<iy el«^*fu)u «  caeilohariOo para o  es«« 
«Mitt «ca<a «D in S, P a d n  Ksqueyroe «  S .  ílAruiilM» de T ravafas 
*  A parte <k Norte U id haaiantr» daelivea fk4A«Io Iba rías la ld m  
parle ác Novegilde, 8 .  Thíago 0« O irrerrae a  8 ,  Slígurl ile Carrdroa 
«  a e  ma;ra alio 4«ll« »!>rc Monre ^im  Ibc tica ao  pcaiiic h 0av« aoiíga- 
BK4IU biia Cnlade ^aa  se  d iam ava Milmaedas e no moyo líttlis bda 
Torra que )he d«e a  <kiKaiurvfl(Jo d« T orre  dos ^Conrea qoe b a e c ri 
9 0  aniMS pooco ea.ils oi( sienos que esistiado tuda a n e lad e  s«> desfis 
l>Ara O O oM em  üa Ponie 4« P rado  qne do a l tf  se «onduue que díe- 
l a n  «U (al ponte fres 4<*’ do legoa aínda so d í v í ^  irea oerrae ou 
tsum IJue; pujes roaoloe o io  eoupavio eiiúio leri«»o v a s  Aínda s« vrm  
vesOgio» do f4 Í^ d a s  nAo s6 deiiire, n o s  do fora eni a tg t'as partes dosta 
eaoflte para o  lueeeata  isliindo sobre Barb«do> se veoai nlgena vestí- 
g k s  do reduiQS do to rra  k rM ia d a . Ao i>e do ooaavo aw nla p a ra  a 
parte do snJ lia poseo icais de víate aeitos o x ú lia  inda e a  B tssris fre- 
goN Ía de }(o«irs bfl iaJ en  qnoal rcoelaculo que ¡«oderja se r o  oaiédo 
de algüa Ig r tja  aa tlga  de b a ;> e  «Mis d rseaU n o e  os caairo  veaioa 
«Etava bda Imagoi» da S.** AoiSo AUpstk que hs reetuenas o  foí ere 
bd ooBVMto de ouNtges Iteotea, que boeve rio n w v o  eitio cliamado 
da S.** A dIXo ou S.** Afilooiolto que d lzeo  itnba 900 m a g e a  coui 
L atís persAAo eoniínue de Doute e do d ia, de cujo eoD'‘«cte le  eeam 
■íiuU bojo os vestigios, o iy t  cítío l*e heje hdn Q uinta dos berdeiros 
do V t .  Maaorl d a  Cuolia e  F srin , da oídade de Ik s g s , o  qoaí Tos Ca­
pella ao tnesmo S.** A a iio , desviada algúa cousa do v c s a o  d tío  para 
e qua lirou varias padre» da b d  to m b o  asligo  que n d ls  eeUva feito 
a  v e d e  de alx4<eda a cubano de lagaas toacas, podra por b u ra r  ao  
a l io  sendo estav'a o  santo qiac hq/e esta  na J g r^ a  de bíoorc per os 
fregoeaos d<lte o o lo  q u sre ren  d r isa r  estar na <«|>«Ua, d íteado  11« 
pertaaee e  n lo  ao 8 a r . da Quima; e  aínda I k q o  v 3 o  dnoiores da varim 
rregnasias ao  citio otule cstava o  que hd de miiítos v lU gres
e  IMS confies da lago bavin búa villa ju o to  ao lugar de Agoetls, de 
q to  uAo bavia vestigio algtj axistenle.

iU  nssta r rs f iu iía  de SouteJIe hna aotiguidade a e  lugar da OachatU 
o  bes) a  ecr h i^  podra Bsdouda l e r i  des ou <hse | m Ii« o» de d u jse ire , 
de grositra eonpciemo lovaatada d a  ierra do altura aüiá seis paltóes 
sobre seta  podras; coja ubre losca eu su rin  omito a  diifenlos homsM 
polla a sm , que m sis pareae seria asim  obrad» deetro da te r n ,  e sata  
rom  a  comioudfSa ilos teu p o s a  da» ebevaa a  jUNloria deseedme « b a -  
in a s a  a  paraobeira) ru ja  asalegia b e v  eondis nesta  Provincia, fr^mo 
v jo  para que »a np lkava; sereía nSo se^« so da b a p »  se  em  s ia a  da 
quoúnar e o  aacrificío es  frutea «sd o  Abel porque do tervw
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disiitiulo d«» fruiM  |b« l« aso 4 «  ^ n «  lb« punhS»
fogo  e «  U m e  <̂ uc • h i , j  s«faÍA $« qM  MbÍAdo djr«ite |Nir«
e c«o M bavio tio k io  (litJiMdci b « n  c s« n fu n e  m  ab sfav a  p a n  e$ 
lados MtcAdÜo tíab lo  (UsúmuIo bmI  «  M rttarae a  ^ s íssa r. <> v«if^ 
«eU'nda que be algda U oura eom nU da e  que asiste  de bayse a J ^  
(ssoere e por t*eees ba pooeee « lo e t Ibo te n  «avaito de bai^xo pare 
ver ee « l(« » b re s  a n ie a .  C^ljerfto c o n  aperto de U p x o  deba des he» 
iu o a> . (TocM ULXV, ú . 15d8 o  K fg ).

479. Soelello cTnU-n-«e«<tes^

«Ko arabaMe de J'aeso atree espressado ac desoohrem se paredn  
ae iig ss de huts g raede ei^a , co ja  p arla  da en trada se noanbeae eet 
h u s  Arco do nteifiana d lu ra  de pedra b e o  labrada t  ted a  a  roaU pe< 
dracia b& teec i mea bem  aseóte, denire dceias parcOea b a  om ra |>c||a 
w ean s A ndiítelara e  no a n a  de boo p o n a  de pade<7 rA lar^a , ee d irías 
hOa pedra de A neas o a l  oberia peJIa sua miiota antiguidade eem h n o  
escudo c deniro deüe smmo cbaves e lo  ba iraibpAo porta da aoa ongom 
e  por bisse h t ^  se  acba aMiado de ^ g u e a  moradores o pella p an e  da 
fbra para a  parte de Ka^eete lem hua feote sebcenauea de pedra  mal 
labreda*. (Toine sx jtv , fi, 1504)

«H á oo deetrito desle  I.u g ar adoade ebaraSo aeV al da palla, h u n  
padrdo de p rd rs  tosca u b te  dois degraoa de pedra d a  B e t a s  ceali- 
liado e oeate metro» rido  ee derida o eaeoíobe que v e a  de ehavaa para 
»  arrabaldo A to a d o  L onaiiobo  e deale para o lugar de Saravelha. 
T aabem  bá na coirada dcate lugar de Seiiicllo buró cm seyre  e  do 
tiioA delle lida volta eefcñoa com  búa e re s ; o  ae A m b ald e  de I.orea. 
Helio, oiiiro de fe)tÍo (eeeo, c o o  boa croa e n  alma», iTomo ssx v , 
t .  15tó).

471. Swaes lTna>es>Meal«*)

Vw»Weew «»ew .

« £ b  e s  k o ile e  dosto freguesía ba h im  b ra ?o  do S e rta  que aaoe 
da S e n a  da A lu a«  o  Uararu e neets u tlío  ae «osioroa ehaiBar per 
boas a  Sorra de S an ta  O eo b a  e por ouiros a  S o rra  do f t «  O rtih é a , 
eoaata se r antcgMseota abiiiada do Mouroa a atada m dla se acliam 
algBM re a lic e s  da q m  abiuaraia nella <*efiM sata  a lg u o iu  parodea 
áeiDoljdas sobre b u u a  Traga b « o  a lta  a  qua citanaio a  fraga d o  Araste 
que aua a ltu ra  6qua virada 6  K arts* . (Tome ssk v ,  d . 1729).
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• S<iiucat« lutria omU  l^rr^a ««rtits raÜ^uías oii Itclkfua, cmb qn« 
t  dori'iu^cH'O P ri|r«  de d*dÍcvido*a ou b^eseiido i»  cciso prc* 
m oto ne anno <te I;'dd e o o  o  tiento d« S . 0 ln7« iev lo . IYm U Jo o (ii»e 
vlw> ne tombe «Weta Ig n ^ a : iio  « m e  de 1604 warul» ou Fcnnlo  Roi« 
Abbade desea T^roje de Tavn^ee (Vrrubar esCx di«a f g ^ a ,  e  imiJci 
pern o vendaval tanto  quanto o /a  a  largura do Igeaja, e  fis dc novo 
i  m ittha enata, aoineoio oa freguMca MncoriarAo o  Telliado. Ilavia 
fa n a  que no a lta r oiacor av ilo  rellquiaa> o  quol eu ru u d e i doafatar, 
no qual dentro aclid m tia a  tvliqoias eco eiobnilboo de tnfetá .w . 
sates, oobollos « ))0na cscHlos do qne aantes erSe. Mais ac)ics Irnin 
breve eaoiito, euja le tra  he a  e e ^ in te  o  aeno  de Feirua
copire Tndoneie baoc £cele4tam in  boooreai Saucti C b ^ lo p h o r i  aeno 
de 1280. K  o le  d a se  ard» o dito oaerito. E»td no dite a lta r  stojor. 
oonie eM a v a .^ A erK ^  A»t«,

Agora eu eSo achei m aja  que bnna deetroaaos doate 7beaouro, 
que a ra  eatloavel. a  saber ]iuis rtllquiario quebrado, c  b 8  vidro, que 
motteavA AA rvliquiae .-tpartado de eeo lugar, e im obnu quebrado*. 
(Teree x k sm . S, 2),

S i

4*S. Tabeado (Eatre«Deer»<«lllabe)

ÍJ
tAebatn ac oeata i c m  duaa T orros notigeaa linma na ¿ Id ea  de 

Nov«a qiro he doa Montaoegre») ou ira  no Aldisi da Peiota do fidatgo 
Antonio dc Vaeeoneelle»; «  »e sebaea ao p r e m io  s e a  n in a * . (Tono
ix x v i, e . 2S).

477. T ^al lE«lr«M*4ora)

•  4 •r

• llerAo tantos s« inSlagrra o tAooonrinuas aa mAiAiuUtAe que l>eea 
obraua pele» Bt»r«c)iaentos de sous aaoios o a  dita Im id a  (de S . 8riat~ 
tvioi qae totudm  de Daaefge os rooeiro» o  veHnboe leuasle 
de podra da mearea ireajom que dectaBdo>os en) eqsia e dm de*a aos 
deentes logo iraraculoraoento eo <iitav%> dando g ra fas  ao  Bcnber o 
loiivore« A s«u santo c  core ra to  ralle codo ee lovea pouvo a pouco 
A primcira Ireagen) sam que «MU f ie a ^  censa aigda». (T eo e  sx x v i, 
6 . t»>.

pauM ) A . nE A&BV£XM>,



o  A kcebolooo PufitCCIUfiA ?Í3

H a o h d d o a  d e  p e d r a

P«r c e r tu  ruMC« pvtkruIsrN  M ibe d«xado^ Ím  Blfons aonos, d« 
os< ^v cr soWc a r íW é f i i i  á t  Trá0-«s>)feBt<«.

pQrím, « n  Tires*! d< u o  & rei^ de S r. D f. Il-o riq ee  BeeelW  
in san o  ellirean>^l« a - 0  ArtÁ»<>logo f ‘̂ rí9ffy¿». «ou o b r i z o  a «$cr«- 
« r  iiBift BoU u b r e  e Apperedraeeio, oo «ol do dúinoeo do KrtgA*?e, 
desloa r v o s  s  predeaee iasJm noetes.

IIa b« $  annos, pouco n a ú  ou nonos, pedia.m s o  moa aisípo s  oel. 
iotr* P.* Adneoo G noirs, en iío  dííoWor do «C ellfg» da lU m orvo» , 
Algsrea» ant^uaJieas |« í a  o fo rta r ao E x.*" S r. rianríqiie BetaJbe, aSs- 
úficU aiu$d«r ¿A dMdé

Como n o « a  ocom3o en  j i  lío l«  cedido aignnww jo  M a u «  Eiboo* 
(egico ToriugoM, p o u u ij  eniSo sú na luabrt eo9l»'oio o niadtndo mon- 
otrnudo n  C  Aro*. P yri., v r ,  10 2 .  i«(o 6, im  iw cbado encsttiraHo a o
MA<:«re^ d 'c sk  coficellio.

l 'a ta  eoiBjKwsr com o  ovni eolIcn< p i w d i  a tn b sib es  do espt*. 
rntSo nos doJm«;t8 doVillanttKo, «íoeetHo de Carra ¿oda da Ancilae, 
CIO QUDOro de Irea, letaado a b d a  oiu « r e  bem  estado de co o u n 'ae ie , 
oeja gravnr.t j *  se e m ir a  no Museu Mueieipal de Bmgait;a.

N ene  eonoalho da C o m sad a  ajnda $e aocoatron e s lra  doltnoa bem 
e«ns<Trado, reas em ponto reuiio n iaior, e o  Z e d u , proximo do solar 
dos fira, Víscmdos d« ZUhIí̂ ,

Mas volietooa *  e x p lo r a ^  dos doliseos doViUncisbe. por u r  u u  
a eigecCo prindpaj dVsta bun ildc «  modesto arlige,

Ua)<eis da algnni iraW bo c e o  d o u  bmnens, s¿  ancontrn oo reaSer 
os BMcbadas msflcionados p d e  Sr. Rcnriqna Koieliis aob o dtuloi dea* 
tM im n to  da L e s u » ,  N io m e doreenirei descrerende u ie a  instra* 
mentós «  o  do M ad res , por, oo rc& ñdo A rti|» , e e u ra n  j i  desehioe 
palo pr«stitno»o arebeologo de V»|)« Beal.

E ^ raah cl moiie <|sa o leeu ? , ” C  narra nbo eonasae oíais 
aseUrocíoienCos ao  u n  am g o  <le ViJia UesI; devia td-lo fbito, ac nSo 
fiosu p e r  espirito de grattdSo, seria ae toeeos parn m ajor áesenvolri- 
o an io  da eoa p ro ren ieocu í n a a  em enden o le  o  láser e «atiVA oo seu 
¿ ro ite ,  a s n o  como eu  «aioa agora de Cu:ar a e u  reelifi«»t*).

l*sra reaíor ceaiprahanslo dos dolomw da ViUariohoa Zedae ro ja .u  
O  Ar«*. P oru . t ,  107 s(p),. onda tra te  especiilnenta d ’e a iu  “ecermndoa

« tlolm«ns ) í  (inluuD sido profsr^$d«s> d « r
o a  « fj«  r m e i u  f o t  coKpídes » n H ^6 r« «  d^

II



Í U U AKL.1IKUIAKJU l ’o m v o c í

* p«r Saso atio pnde co i'o n irv  ik ü s  ¿IguatA «w ísa  eU' nlnn
nMcbtdos erroo9ajo«e(« obaosdos da Lousa, pois íuram cnaoiiiwlo# 
no dolfiKti d i  Villar¡nlK>> i> c ió  oa Lvuea.

lUrm d^tau^'A eu  reiviadírnr iKhado para m u  uiodeata alJe^a 
da I^ u sa , Ierra lU  oiulia uMucalMadci o a s  a  'e id a d e  ncíotade lude, 
e «tecnaía ella lareU m  pMaue a» soa« ^ t í o i a s  trsdí^Scc.

R ila pcd« apre«enur ewu juiu« «rgnlhe a  «un an% A  paetulo na l'a* 
rada, o  sen «xlíncio cM veelo In e iu rio , a s  soas Ultozcu o a tu r» » , oa 
seos joaihados da pcdra> nioedna aeiigas, ele.

Rifv eceasUe opporbuia iratareí d'aelaa censas n-0  
aaeioi ceree «eerevci« uoi oriigo solí re  urea pevea^Ao rcuiana onren* 
lr*<U p e r  reím cato auné cm S. C bríslovan. terreo d ’c a u  frepiesía 
de (’arvifaea,

E m  21o{ores, ininba a n l i ^  a saanlesa nblNMlia, vnreeireí u o  ina- 
ihade d« podra da scbíUo. <)qc orede c4roa «lo o  p^sa Ra> 
ri-«iawl

k  pena e a u r  liaetanie trnnsailo n a  poeta í este elijeeio, aa^kim «'ooio 
IDO cippo ronuTM), urea t i t i r a  a i u t ^  de p>'dra, <> oniros d ije rlo s . raaco) 
HoiiniJreenla |u in c  do ineu btunllde nioseu.

Aea criiieet reordaae» do m cu obscure iBturu cesluou  en rM|t«e<l<'r 
core o sefu reia  aslorea: A J  caruata  f« r

Mae, falaudo aínda sohrc inacliaaliM de podra, (onlie de aceren 
rc iilar mas» o  scgnSnu. S io  ninSto alisreUniea ñus <*«ncelliM de Car* 
raaeda de A rtc ile s  U enceno  o  Frcixo da Espada-A C m tai cu leehc 
possuldo readiades de diSeronias frrgocaia» d'calca iras cencrfhos c nl« 
p in s  d'oUea de mullo merceiincole j á  ox islcu  por n o n  intnrjiwdie 
aspaduM  d 'd ica  oes o o scu s: Elbnole|poo, da Su<iodadc M aníes 
reanie •  M ueínpal du U ra^ ao ^ .

S e ^ n d o  n c  coostou íia días, e luen «Wdkado a n i i^  D r. Lcitu «lo 
Vasceoedlos leeacoA  dentro om breve fa te r urea axour«4o »'kntid<ii 
iicsie eoneclbo |>ara osludac «k» «cu» reulnptoa c intcrosaanies mona* 
memos d o  p asu d o . ISv mlrJia pane desda o  fbliclle ealoroeauimie 
|H'le seu ereprebendimeiiio, ofkrccendodho o  m eu fraeo prestímo, coom 
sen anailiar nos irabalbor anhao lo^eos. Bam  ríixto! A  •oNiaio scid 
deveras aUuidante o  variada; per c¿ n ieon tn irt ustissim os ossiiiMti» 
para aa suas ¡nesbraoSes biielleernaee, e ou servi, ncate coniclíw , o scu 
a$nt<l»<ddo ckerotie, reoairaado-lbe varios ja ? ifM  and iw lo^sM .

• Por « « « p ie , «■ rvMicUo a« U«*«e }¿ ^h w > ^•g ic» , «alie perfeito e <b eSm 
líaJlMiPsa.



I '  A uujsuiajuo ?uKruuir>i

l*or u ttln o  p»<(i so £ s . *  Sr. Ueer^iito |Wt<^lk« u i^* (< acm  q(it 
tno d«sralpum, »  aoaso «a i«kJ ío<Ip<í  m  aoirJki rwtitwsv^o; cn  O i^ '' 
jA HceUm iiXv c<«r « la v1sm  nS«n<(i* Ivs, nem ao bm iim  por .«ojhbn.

Cum A ta  Bolú'M, m r i l a  turtrnU  ra£y«ru. t i  líve em tism  proslar 
Immeitofein A venJade «to» Inotoe <s n la  d w i ^ u r  honaae iMublM<lo8, 
< measv como eu  cwaúdcro os mmu'iouaAos •'aballmros.

l i  de A ^ t o  cW lO m .

Amt.* J o sé  A ugusto T avakss.

E s M q Q e s  p r e b is t o r io a s  d o s  a r r e d o r s s  d e  S e t a b a l

(\f99ii%m^fii90 péf^ 9 9C9 tUcAcí

Qii^rn ih  ü « W  o h u r w  <j Ik t̂IsoqU; 40 S4 \  do dr^cobr» 
fto « ^ 1  exarm o a  de uo>e ejiie 9c  dc
M oo$(e «fitro doid ycth9% de PalneU a c  Ccxioibre) m iu Io
Joniiii«^4  4 0  j>í \m  pe)iba»L*eMp» n ^ o u n lie e  da Konoa^inho c
l ^ t o  d4  ArM U cU .

l!o(a serio de sMi(ee i^ode^Doe o  aMen^So peto M lo  OAccidonia<to 
<bu «fi« 9  íó n o u  e s i i ^ r o  no nasso <4p irito  0 de6^Jo de coehecee 4 
:«aa eriscia  c  bisioria.

Deverse cm greade parle ea dUiincio geologo a Sr* P^alo IMudlA^ 
eoiiUTUMonado noe I V oW H ims Ueakigkoa de 0  miboctsvcnio
ilo %  to/r^^Jloe 4 a nasso | a i s . ^ K a k  m Ii io  tein eam e0ViiA> pra*
Hitxido veL)0MSaini4s ahrea ^ee nos |kk Io)H ario n b r sohra »  fcabisiaria  
da k ^ jio r ia  poMegiirs^

i) n  liHtatA do olgana dos seoa irAhallio» < da oW tvacAo  «jae de 
fw iarreno pude coirdeir <1110 lado 4  pane aoot4iH*fvt4 l  do Iroriranta 
<|iis i V  Lisboa so descobro oo sa l da IV jo  ndo axUtiA aindo av^rua <lo 
is a r  M  apoco rareisna aoioceoico^ o ^ua a  l e m o h  ^ne limito ao 
esac lian u ettc cotA^'o a baiKO do nivel do ooaoivo.

m ar cjno ooiko (Sibno a le m a e  f^Vino agora esoaa monla^ 
nliAo aro viveira de aoimoes raartnlioa ta^a cA no a O irriar»cr 

4  OsSrfs eriqasMS^*M> 4  OaTroi o
V ^ o  SckÉtU a, AS 2  v m lr /ltf, ele^ eiyae reaioo m arhuuias
9^ ^k^Mü^íiarBm o  d d x a r o u  de si svemaria aaa rcasiMs ^)ie aeinolBvoiie 

diaorvom  eri  ̂ p n ifo ^ V  na porla (pie reota do eeinoiU niiocooa^ i|Cf 
farinox^o o  rumio d'oosr  ̂ ru^ligo oo^AJiOe

PevS^lo ao avcoeesíwo reo/riaisrnto c  cm M |iicnlo  nonlrac^ia do 
pJaoeta (|Cc haUlauoSe a  crusto  solidifivodS) ^oe tfcode 1  esjdKTA oeo*
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4 i

iT4l J a  io m  4ind4 iv Ü á  M t o twU>  niar^ m i r *
quN)v>ii*M como 4  pflk^ o n a  ova q o f 4̂  a poeto do lv;¿cr
í^ lk o ^ i^  ACÍüM do octaoo $ ¿onoAr i j m  e k v A ^  itha^ de quo a Ae^ual 
ArroUdA n lo  d  omU do que ucn vc»iipo^ eomporavel i m  m t o l  de 
Allivo o  ̂ ar>djo»9 iroeomeoio a qüo a$ iojiiriaA de kenpo filo  tr»n«eu) 
doísedo ocelo  jK q o m o  p o rreo  dao siíaa ArreinadAo p ard ea .

C oo ofEcilO) o eolo qoe oobrio oseA íÜia fel prreitivaaientc todo 
tdmvuto pelo u^treno <(e  ̂ oomfiiiiÍA o fiiedo do iiuv oMCK̂ eoo o fdr  ̂
oiAVA eoWe cHe urea ocrio de aJiaa AbebadAO^ rooobniido 00 Ur?ofioe 
oocuivUnoo TnoÍA Afiti^c quê  eom oIía uo tíobaiD U^aniAdu^ o emol^ 
i*oAde*e eon\ aI^uioaa p e tg t t  m  iodA 4 riiA vxlendo.

Por^O) ouvu ocqueocia do ooeutoo que A ik m a  uriAfiAA^Ie u a l 
pdde abrA n^f) $ u o o c ^  quo 49 eluiudantoo druvaa e  ou^roa afeuieo 
aimoapbcrlcoo cAvarapi m o a  oWbodoa do iaI  roaorirA que luioerom o 
doecoberto a^ oasiadaa cocitAdariao ra iia  acii^Aa) v  )ie$UB no&msA 
44 orooSci fo rao  tSo (raedea qoo abríraoi $uko$ profusdoa que coiu(Í- 
leeoi bejo dolkíoooo vaKoo*

SSe eolA4 oa&a Îao eoe$iÍiuÍdae pee cMÍemoo juraAokoa^ aooÍoi 
doanudadAs o  oAvadoo^ quo v^moo hq^e de Lioboa tl^ c ja r  aobr« o 
dorso eorto da ArraUda*

íH  valtea lo o  h q o  00 eo o ea  do P M ^ele^^  Aknbe^ U arru , C r v  
])b0^ olo*  ̂ o $ le do aapeclo Uo pittoroaco e cncentAdot quan(u ae 
pddo ioiacioar

A oarriadA orooeea^ qeo form aje a p réu llv a  vodca d'oaeA Hlia  ̂
qfiaoj do^aji^roceu do lodo» fteando apeoao 00 ooiu voet^too m  p rc faj 
tuoio fu e d ^  d 'e » e  eoQlmcote^ ooruo oe e é  ou>do aa cooarpa que vae 
doodo e VaIü O) peU ormida de 1/itf^  Caaal da LopA> P ooa e RolurA
Atl OS Boeoeee; oe rio sepd d a  ceoeujrba qeo coiocldia e o s  a Uolra 
dA costA quo círceudavA a  ae tiga  ¡IhA) como ao pAde ebK rvor d o  Ufto

p4b>$ Beeeeoa» BrancarieO) Saode^ Albarqocl^ Roeaeio^ Aeieha e 
SdoiA M argarida, e  polo lado eorte, desdo Palreeüa) pola Quinfa <to 
Aiijü^ AariftO) a lé  í P os na costa 40 aorlo de Oabo Eapiehol.

O  aapeoio qee h q e  epresentasn aa roebas que ooncllfuoon os m ío s  
d'oasa cwnadfi rríiocopO) a  $ha eoiloea^ilo» CaaoA^Ma lomVrar os v e ^  
ligios ^Ua Abobadas do bninoA^a calhodral eujos fodios iivesoefn oíalo  

do que a lo  roeiaaaofb aeulo pequeeaa per^deo aioda ligadiM eos 
eeeoniros que as  supportavAfu.

N lo  reram sé  as orosHes atnosplfarica» qeo desireiram  aa ^ajw lna 
qiiv cAVploam a  antiga ¡Iba vorreoporvleriio á  »rrnr da Areabida* No 
p w o d o  oes que so kvan loe a ilba^ as carqullhas e n re  núes pontos 
t ío  sd ieelea  o as  pregas 1I 0 fondas qeo urnas t^soo a e a a id a  supe*







<1 AsC'iUOr^POO 2T7

n u t « m o  m  8 . I^um  ̂ P<w  e  B< t̂Qni)
vc«f4 M  C9fi)ulbM ou A>brM Aniic^ÜAM UmlptvAH\ é 
THQ1*K A IDCdidA ^VO M )M) dúbrM^ COWO JOCC^dciJ
cío )ub> mctidioQsl d t  Fida<4U t  Aij>da «id todr^ »  ^ cosía m ríd ím a l 
J a dorrAAbít AfrAl»c<lcMo> d«»do ̂ UbArqQ^l }k I(u  O^apoS) Amicha « S^^nia 
M arp rid A  até o oaba Eipiebvl {tg* 1.^).

I. Mauica i^r^iarla

Qijal 9tTÍ% 4  íw o a  o flora da liba famuMln peJa w t í p  r»oiafvha 
J a  AmbM ln? VtVM îa } i  ilha <lo b^repo kirriano a lp m  $or íai< t* 
lip n iO y  parctiraar Jo  vardadciro bonasí?

t* difftcíl r^apoodcr a aataa porpu tas^  ponjna d u m io  niílbaroa 
da aactilaa ftnicn coiilin^bwlo a» oroaSaa JA ro&HJaa^ o  o» (crroDOa 
aooivailos ^ae  paJoriam p a r d a r  aa m M  ^ioa a a r ti  ^na (inhaoi 
voado o  aolo da dita ) í  \ m  arrAiiadoa paUa lo m a to s  Japodiar^ac^ no 
ísaJ o J o m ar ojroafsjac<^Qta a qna por aar J a  apooa p o m rio r é  fo r 
ñ a f io  Jo  o b co n o  aa vívuna pdooaniao*

O Aiodo d 'o m  mar b o b o m  ulbrbrm anto^ por ^ai^aa aoraHhAnla 
*  J a  fürrw ^O  J a  mosianha J a  A m bick^ ao akvoii aoiroa ib>
Jo  000440^ anpian iarido  o oosüftcnto o lip itJcK ^ i a n t ip  )lba^ Irana* 
Ibm oa ta ta  na paoioaula arrabíJoMO*

O s KJiiTK^oioa do ^ s d o  J'osao roar^ qicc a p t a  (bcrruuo iodo o 
rra n  plKH^osico J a  rc^ k o  ad^acasto i  A m U da^  aXo cosattisiJoa na riia 
m aior pari<^ por agg low rados da aM aat paJafoa J e  quariaa a éa toms 
de aobirto rolados^ tuJo aa Ja  on roanos ligaJo oom a r^ ia  f^erM^oosd) 
cwno vemos oa sosia J q AIMto^ o s  escarpa daa Foniaiohaa r a  Sc- 
lo la l r  ñas irinelKiroa J a s  sS iw U a qoo d  eaia d d a jo  sa J i n p u  para 
sarto  e )aau.

J n s to  Jo aopJ da n o rta n b a  J a  S aeto  Aolosio^ aW * da Palmella^ 
a  M  parta ^«e cwrosponJo *  eoai4 da a s d p  lÜiai n o o  pe^eano p l b  
<¡Qt iiravA m ira  a  J ita  montanba o  os Bonasos^ asoonlran^sa arada 
era ahanJaacia p d as  ancolias J a  Bos^VistO) Capuchos a  RonJM^  ̂
oa piaelites^ fiMtoado^ A m anaira J a  eonieiioo p d o  coovisieMo da rae- 
vofs <^ntÍsno Jas ondas carregaJas da saos Js cal sobra as  prarss 
do )osr pliacenrco»

8 a  dos destrofoi Ja s  aaraa vivos qrsc habiiavam  a  a n i i p  )lha 
ajftJa restant v a a iip s ^  Jovom e)loa a e c a n t r a r^  ñas camadas da Arado 
d'asso mar jidiocaaico onda Javum  s a t  c o j^ W lo s  pula acflo  Jas a p as .

E w  mar^ porém^ ^ua drcsndAi*a a  il)»a era tXo movunenuJa 
boa parla Jos eleoiroíos fuo  ftirn^avais oa con^JonaraJos Jo  aou funda 
a  ifua apparsi^m  aforti a  doaoobarfeO) form aoJ) u n  contlnm la plíaca^



o  AscMKCLOOO lN>mrOi:A»

>$ pr^siiK^»>
AiT^Ud^. As$im

DK ŝ |>rrtciu^fi a lemr^o» lle ^ (a ^  <|ue iKini) 
d^o ofí^UAU^ a mnf« 8  k p n u  d<* iliaiaiHia da

ootivú  Mria j t  I^HMil^ pAr̂ A rSo s|»pAa>^3rcfu c<ifn {Vr^ucAiria 
aaa cAUA<ha plioc^ni^aa Adjae^nt<^$ á  A m U ^U  o« ibm da dci$

i^bitAolea i naa^ alom dVaiaa, > n lm  eaQ$»A aa^nto mnia ĵ vn* 
ih^roio»* C001 qaanto Aindr  ̂nAodau^miaajaa^ háviarñ por da 
^ura qua ac dé <► f A c d c  flo AAlliao iui»do do iha)* ptkK^ciuoo doa arre* 
doreé (I<̂  Simabat) a ^ n i  akvado c  ^mnajulo oonürHniU) uSo eo aâ  
i^iatr^r hoja nara iim urpce f t a d  ou Tcalifio da aer n v o . iarrcalrr 
^ \i marinliA.

Ape»A? Ü Hio* 0  aoaaa nctALiliasirao (V<dofvo |ialiMeMinoi«%Ni ('arioa 
Ribidro aaconirou oro diifaraotea p^ocoa do larrono |JÍoeAAÍaOs e  rtorbOÂ  
dAriWfvcc na Alaiid^^ l^n* junto do logAr oeda 6  l»<ja a  ]>ra^ d^ 
iniiroH em HaiutiAl^ ticm  ̂ noi r  nn ertrvdrv iW AIJa»itr>
n lo  {oaar^H) inaa bíIíccA) aujos <► mcamo Aitno a tir iln ia  a  nm 
inia^iranta*

Ai;  ocaaibinnoa o«(a aaat^lo> aana aate aar o raprceaniAiMo iU> pri  ̂
Dicaro i^Wi^o do hirtoam o  lioracxn iarriario^ « io  ^* e
aar íncailí^iMa aaiipo ijuo e»tab«*k<^ a  Mnsi^Xo ih>s raiv;< c*Jti* 
ruodoa im oionaaa parA aqndio qne^ aeparAndc^ae do rrfHo dA aiHinali^ 
dad< e  rotarianao^W o» voiiIracnnantAi Ad<|n)ndi>a anK*]Mû
aaOi«* H "«h a  î dIkcht a> kaad^  ̂ipoiSoianto di>\Miuvrao a  a |im *aair  

nniviii^nto jioM sainf^aer ^  auae aapirA^&ea aontprc arM^nCoa*
Naa diffarofttA ob^AnApvar i|Da tanlio fsito n ia  Irinaheima Al>eri^

Dainrol oii Ariiüaialmaeto oc» iorranoa plNcaiiima doa arrcdora^ dc 2<î  ̂
inbol oiDiOA OAceAtrel cbjca*(e$ ^aa Apraaania«Aoe!i p înaca <|aa pinlc^a3n 
Midicar a  ai^̂ Xu  de uro aar SntcliifaniA* N o Mi^nlio do Pao  ̂ h m̂V  u 
maemo Clarios Kiboire aocMiiirou d w  air»c<  ̂a  otinlrtiia íaJIh* ia* 
tem ioanl^ aocontrai aAxlJvaineiiio pi^Ucoa cb* padam dra ^aitax ppro  ̂
nacho^ i;ilNdoa MiioaeinnalnK^iia) o por al^vm tain)H> aarivo am divida  
acVre a  clAA^irirac^ dg terreno onda oa ancontroi c  que tio  aciuvMinab; 
am  an plioco^MCo; pon*ni unia obaeraacto n a ia  datnio rtu krraac k** 
vnuonc A oODtios^^ oaiaa podAi^o  ̂da pi^UttioirA proriiiliam dg 
om u^rreno bam aotnal^ poia que é  um aivrm Atiiíría] ie iie  l oni arai^a 
p iiocan ii^  <0 qoa daa t o p r d  davi^U) no<^itio da c<Jlim on ik  aa achova 
9 }(ceolio de iSia e  coai o  da elo i^ r a a ia  a  aliurA J q moinho*

 ̂0$  ga«io^  aUjttJim M w H  •  paru; Oa paatruala iba/icA aar ¡6 aatAva 
rvMM d u  ÉAUAs Aiftka da onaai^r a 0|*a<a aoMaibrin*



o  AbcuttOLOOO l*oeT70utá í ’ ít

}Cao pois « If um, »  u to  »er a  r o ^ ( a i '« l  epinilo
J e  <**r)o# l{ÍboÍr<i, para que se p trna ftfiicm t a  c:»l»ifcicui J e  homem 

nos ArrefWos J e  SeiotM l; re rd eJo  iaml«cn, q as  nao ao 
póJe a tfm u ir a  ana tdo>ezbalene¡i.

IC* ^ tiU n trC c fá|p^lüvf««

Os 4c Scii^bsf d o  09 forioAiW
pvtos ̂ I i iv 4 ^  4(^p9$Í(94o» priAdpAJm^ii^ Ja» dolara

J^p rM S cs de ¿ole dá |wnbi¿üb errebideeM^ j á  depeis do o ¿ f  plk>̂  
oesico ¿c b r  re lin d o  jk I^ oIpvsoI o do m  fundoe F c rn v n  c«ocf irr- 
nrior^ con»ljiiiido9 pelee corree áee enroeUs doe uooto¿ %ir^boc^ ^nrie 
rem eda poiKO Q¿pc«sa de sU uríiee ^ue |jreof^*cm o  f^inJo üae g n ih s  
c doe veJIee*

Kdiee torreoee cmAo^so b n n w lo  e ^ d e  n e e  cofTW d ereu b  
n »im rorme^do Cov hevUo |rreT>Jee verlefAoe ito ^linws ^biHle Íĥ o 
log^r n  ffei^dee iHTor^tto^e n  £eiiea o  flore de vede repto>  perieroem 
e  doie (leriodoi: ú¡ o  i{ealemerio propriececnie dito ou peJeofilbicOt 
<^nv(erreedo pele coeneteroie de o o c ^  ATiiuere r  |< U  iri»
d iv in a  do heoiW i <|uo im> fe lv k ev e  m iru inoatoe do pedre leecede ̂  
A> e echiel) een « eri£ ed o  ihuIa a w o c b  de corlo oen o ro  do miimeoe 
dft opocA pábolilMcA o pele endiuine ilo bonwQ^ <|ao rogi<^«on por 
fabriCAr ín»Criir7>cc(o« do podre polidO) ^  depoú de W  üeeooberto « 
utiritMle 9ecveM<enK^lo o  bronao o  o  lerto^ dw^K^i jH^etortonrvefvte 
e  e ^ r v j t^  d̂ > V e^iVA de UecCríctdAcW cono  deav^ttlQe m íe
impórtenles üe eeii po<kr.

A  e tflrrM ^^o  de <\w lire k rro a o  ó  í a  opoce pe lco iithw ^ o W  d  ptde 
egffura ¿ c r io  <|aardo epparccem ao ¿eÍo d'cooo terreno reeloe de AOÍ« 
W M  r r in ie m p o n re e  ijtie  eone i^rrm ia  p a n  a  $iie f ín m M o  «Üe^ 
eapovke tees como n ikJht^fUu^s o  o  ^reo dee <^\*oroa»
rre m  to le lm cU c cx ilrc te e  oo ttoheru e m i^e d o  pere ooiree ref^rfce a¿ 
opocA de podre po lrla  (oeoJilbíeo}»

Enu* Icrreroc peJeo^tbaoc lem U m  eu MAk^m rhrciiMi|ii|ivwrPBlo 
cdAA»iflrAtlos an\ epocee, roAfornio o  d im e  e oe ejimiAee Jepeedertoe 
d  elle.

^ r^ b n en to  ecceilo pdoc paictbruiloproi n  cdAA»Íttcoolo propoele 
por Oebrtcl )(oníllol^) le^iindo a qaal o  pcrioile pelooUthiro ¿o ¿ab* 
djvU e ocn qoAtro opoce») a a j ^ c : a  d irU eA iia , a 2loebre¿r¿^ eSoin* 
(roaD¿ o  A M afdalcocara.

V^V U  eVélfaiTer^ » .
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O s « lim ita  qiK* oaract^rlsom o« Kuropa « c n in l cnds oiua dVsUs 
i(U«k« slo¿ M  vlKll«<in4, e o  ^u» k«v¡¿ ion d in u  <|D6nt« i> liutDtda, 
” iirs« « lu  e a v m u s , «jue sú »e calSeguia na iií¿<lc ad ic tru n a ; na Mado 
mcpsu roMin ou ¿ iad sr ia , ntn qu« » i«m p«ralura de»^<^ e «  Kuropa

«nch«ti á t  gcJeirM^ o» «dÍi u '̂S CAract«rúlÍ«os »Ao o  Uiinocents 
l¡ek«rAÍHn e o  «laBourt (ÁlrjAtu qo« de»a|»píiMefaai, 
c irriiMiro nnsta n m m a tda^le e  o  ««gimdo ua id iuk  m síd ak n faea ; 
)M Í(Uite »olu<r»aea, m  <jua a  u*n^«or4tara «nm99«u a  eebtr, atinads 
o  rAvalio srlv'a^^am «  « ro iao  (C arn »  W w t/w ) ;  na iilnde inigdaletifBaa 
a  tAtnp(^rAtan coniinaa a  a«U r « a  tal ¿ra it, <|Be a  reona j i  aSo vKa 
b e n  880̂  sobre os qoe p ^ m an een n  no a lte  Oas inootaahaa 
e deaapparwvra de todo no periodo ncolillóco, om if rande para a  zona 
frigi<la.

O s fosscU (l^eatea animara podtüui por^m o le  caraeferízar as  cnesmaa' 
0|>«cM, laoto  no centra como oo sol da E n ro fn ; por<{ae a cbffiprrafa 
do clima do urna para ootrA parlo podia retahlnc e a  antocípar a  ejnl* 
prafXo ea «xlíocflo  de d«(cm in»da rapook nrumal. /^ s u o , sondo sem» 
pro o olifua de Portupal laaís qncntc <|nc o  d a  E aropa «eo trd , podía 
a i» U  em Portugal es ís iir  o  ricAofAiW , qne fgt cnoootrade 
no Jepe»cte íolrrior da |m t #  da P'nrnieha « n  Ponlcfae, <¡üando o  frío 
j á  (inha^molivado o  sea drsap|uircHn>enio na Fr«>fa» e v tin ^ iv lo « >  
súftioete dqM is om P o r r a ^ ,  <|Dando o  rcsfríamonte oraipre eroeoento 
e b r í ^  csíe  aninaJ a  «'inigrar de novo p a ñ o  su lá  p ron tra  do «un ditea 
a rd cw o  rn*)$ qucnic a rompalivcl com a  su a  vida.

O  iuVCTso de tia  fc r sitecodtdo com a m . i u ,  <|im, lalv'es fiiiindv tú 
picadas mortnos de a1^ m  insecto qu» passada a  opoca ú m  p ic ú a s  
M  deaenvel'xu pelo ra lo r rcmpra crescente a  partrr d a  época sola» 
treana> aairia do F rn n ;*  a  procurar ñas ^ Ic l r a s  de noRo a b r l ^  so< 
guro contra o aou tcrrivel intnúgo, nmito ranSs (ande do que do l 'o ^  
tegal> onde j a  de Ita m«iÍto ten a  aLawlonado os oltimos reductos da 
rúa  defesa noe fr io e  róstanlos das n a ta  n]ta.s m ontanius d« paú .

EiD P o n n ía l {oram encotoOes os eaiudes sobra o hnivcrs fbssil | k tos 
trabalhos de Carlas Kikeiro, Porciia da Coala e do S r. K ery Ddgado.

Todavía, por falla da Ínve>t«ap4cs no pa/s , ba aíoda ca ran d a  de 
aieatentos sufücieotos par* w  poderoiB d a su d c a r  aa épocas d o  to m eo  
qoaiarvario polos ewu losada.

Ae e d  da perúnsala d a  A rrabida, na aerraota qito vac de Palmóla 
AO Cabo E spkbcl, U nte ju n te  do raer como entre as  careadas rakaroas 
d u  encMUS e t  alies ba ineareirns ¿n tlaa ; m as por ftdtn de explora- 
edea narlA se ¡mnIo diaer a reapaiw do horeero fioesíl qae p e r  ^TfItsra 
posas Hacer nosaaa cavidades.

í



o Aaciuoloqo POITCQiríS

N.i rii,ranco)n de nm poqoeno r e ^ t o  <jue vca de Peo Muero 
d c M ^ a r  ge r lb e in  de AÍ4«d«M. proaiovo de Seiubat^ e a a  E«g»r <4n 
<)ue o  «lito ro p lo  p t e u  m  K . des Coiabros> eolhi uu\ objecto de s ( »  
(6g. :;.*) eobctio de p a iira  e e o o  todos os carecterelieos ck kiHini» 
meeto pilooltrhieo. ESectireaaente este  olyecto de ^ m »  tríangoler, 
•preseaia nutiva d u  &cee um eonohOMle d« peieussdo, eorniAsdo num 

dentado core  ̂isieel ínteneíwtóJidade, e  iwi outPi Taco te s t diffe- 
reoto4 Ktoqoea. O  ítislntrnento parece to^&c partido multo depoí» de 
te r  servido, »epwafido>se uin fnijnoeeto corrcsp<Aden|e aopbin» de per* 
ctiaeSo do eco bbrieo, e de quo aínda resta  parte , 1  ̂ provat'el qoe 
C»se destinadlo a Turar c a  raspar.

(* \

n f > '

Ka ribanenra pordm nSo cocontreí Tossíl aiftim , e  por iaso julgo 
<fue tanto pddo esto íostruenento acr d a  rpoea des gelos oo mesie* 
reano, e«n que pnitripaboeete se TabrieavacB ittsiruoientse eemcUtaotes 
a «ate para raspar ÍBtartom>ente e  T urv  ae p d les <pio senisjB  de ves* 
litnríe een tia  o  frío, oome do « ^ a  neolitUoa e n  que aada oos impode 
de adtmtiinuoa <(oe s« poJiam fabricar a i ^ e a  eom as fdrmas osadas 
cm  lempos anteriores.

n i .  MeotvB arefelsloriro artasl

O  periodo prcbialorko actea] eosoprehendo duaa ídadea que, por 
sua ordem, sdo a  MoTítbtco os da podra polída, tau b em  ebacsada ro* 
W obauscana, 9 A itfowtrgnUAUa ou de bronao.



o  Akcskoumjo roM auooU

fiilUm docuoMitios p ira  « H o p rw v  a «unvocia  Jo  Jwitwm 
• *  irMiDMiU am lnd«08«, tanto u  ídiiV  trrviariA « to o  bo poriotlM 
<{QAt«mAru> pAleulíiUtco, oium  laotu se  |iú<lo HÍa t  « u n  respoito 
no lioD>«in tvi* penoJo  prohiitence actsal.

Nos Arr«Jor«s <U Sotubal alMigcUm ot veMj|,'io3 do Itonum i»ns 
d liU  d'ost« |>etkNto.

•  t Ksile eooMIblea

N a  idade neotiihíca j á  K avia  na ponínaela tU  A rrabltU poputa-
liAAtaiiln eons idcnvc l. N^o 6 tsto de A iltn itA r e n  re^S o  iSn pro- 

p n ia  i v ida  »lo fiotneni, n « i©  p«r»ÍM  to jrc í ire  síUjaiIo  no cabo tío 
tniMido, « to o  oom vo rd u lc  Ihe d ion iou  o ^ a a lo  poeta díeamar'^itl» 
Andersen.

K fte tÍ\a inn )C e  onde ine llio r podona leva r a  esiatonría c »ii)tportar 
M  J ^ r u m  da v ida  o  Someto, «^oaodo aÍoda> t io d ln r d e  I .u r m  io , aí 
Miaa unioaa arinas onuu m  lo^oa, an iinhas, os Jcnlee, as jtoJrao o  os 
pan» jK tn idos üao arverv»?

N2« tíiiha aínda o liomoai oni unko insiriiniBiitn di> nwlal «(oe Uto 
AtnvgtiruM J e  qoalijiier Bunoira a  v ictuna oosiira os graudes ajitmaos. 
oo « A  i|Dc a M ^ u e  S«m aa jtioo is da madoíra p a n  a ronatm rclo  
de barcos nnJo ao lo t i^  podoaae i r  afrootac a»  uada» o ctditcr o  nulltor 
pe)ae¡ maa na coa tt nurídíooA] J a  |ieoÍnaiita da A m ld ila , hanhaJa por 
•im lo n rean p re  axnl e sointillanto. poderia eooonirar «astantom ent» 
Mbr« o alciteima arela das praíaa ud « rtro  aaas<dltas a fragas d n  ribas 
v> ap|>rlÍloM» reolluscos c oetros loariseo» q se  « l o  afaa irla  «olhor 
|iara  a  ska alim eaUcio. Nos (úilureecoa valles do neSeleiro, flraJital, 
A kobe, llarrie , ofc*., potkria peslorear o? relutohosi sobro os jte- 
nSaavoB da» bojliibU o<ltlieario as  »naa ItahitaTck' faitlUaJaa e os seas 
caetrvs; podería nultívar as  « an eas , Wfuo a  J o  Lhandoi. boje voberfs 
J e  hiraiunes; e  naa lajus obcclaa nao rochas gtianlarta relígiessoontc 
V» rvstos (loa que pasaavam i ot«*c(iÍdade.

Auald htyo se encoauanv <o) ntoits» pontos da peohtHnla da A rr^' 
Uda, vostígíus ntaís oo meee« aeceDloades J a ACfilo Jos Itomees neo> 
líUiícot: V apiM -oos ver na ossodas d'oases nosaos aotepassaJoe, <ni 
icK'ar Bos cJtJi.<<'tes que, aCri^oados peina soas ntños ba mala du srU  míl 
Aooos, mutU) aoics «le tuJo aquillo J e  que a  Lístorís UJIa, e e i  s e n  e n  
agora de leetemorJias autlirntKas e de^lotcroeeadas das nisjiiÍMlapors 
dos sooB seetimeotos. das tee iua  n o is  íeiiins» «1a fso í^o  ou dos aotos 
mais solemiK'S da sus ríd s  pública.

tCMli-«n» A . J .  ilAKQvrs UA CkttTa.



o  AKCiiKni^co m

K o tio if ts  vATias

1. X 4e T l l u *  C a r r o

K*C  ̂Areh, /W ^ ,  \ ,  17?, frá puMindA a«*gsirite inscrip tio , <toc 
<»tA ne 2lus>'ii <lc K von , g rav a in  €id igolo:

ÍTTC
A proposite «l'oeia inscrip tio  (rAn8cre\*o paro aquí o  <)nr so Ir  na 

y - lu i i - tlegli 9<aci ¿ i  úutkiitA , liorna Ik09, |». IOC:
« O rto  L bcíaoo Ronwino íii iin s«io predio Ío oonlrA«(a P ra td lo o C o lk  

>&. l<ricÍ3, evo u  po iv  la  nuBr^'o dcnortiioata nclla v ía cho da
AfUt tcndo^a rol InUf^cmni (C> !• L ., tJi, p< 4110  ̂do^o n<'l niartro 
{h!U «i acoprl ini sr-pokro od alirlavao») iVastícbirii iv , 181*3,
p. ?4 t) , riovenao, im  rottaoií d í fabiiririic, un grerao iruuone 4Í m u  
gtariasua, liiogo m . W id , largo m. 0. 10 ,  cd  alio m . O.Ol». K«d innato 
«i c uti Ixdlv n'lUngiolarr proffltdo vhi>, ío tc ilriv  íitcavalr, reca la 
ao ruvau  ll•£gcndA:

T  C a R K ..

>^lo s4 a  inscri|K>V> i  a  m r s m a m as o  proprio lyolo i  igual, oa 
qiHui i^ ia l, o  lu o  ri's iilu  «U comparadlo <Las iurdlda» dadas a  cima 
cor» a» que s**

Ü ls l"  #c q'*c o  pequeño monuiiuntn orr1n*dojrco de Kvota vnii 
da iUlÍA pch> com m iróo, oerlamcuic JO na opora romana, « uuio lantor 
outros congoneres.

t .  M"8m de R eanrra

O prajocto (la rnudatiu  lU' luti Musca m i Moru erve {vid. O  .IrcA. 
Pt>rC., I, l» '»  paro<^ q a r  vao jw r doantc. afgarolo o  que oc ló na 7órr* 
de i/<oKvr«o, de ?  4« Kovemüro do IOO;i, em anígo Hmado pelo nosso 
delicado eollaberador e artigo Rev, Abbade J ,  A . Tavaroa.

K *0 ÍW -w a ía n o , 4c 13 do N ovem ü» do 100?, le »  tam broi c er- 
giiíntc; «b'omos sriD prc de aocórdo rom  a  clvÍ1Íza<lera ídeiada f«udav*o 
d -  nm Musen Huoivipal, ro í Monoorvo. i la »  6  nrcosoíiño x « e a lu a r  
bem que a  «na c r i a t ^  ^ e«dQS¡va íniriaüva do bosso ebefe |«li*

• F «  « 8(. fn d ro o r  Dr. II. D*e»« qarte (áo eJ isM  a  eUeotfo ira»  *m»
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tie©, <{oe d« Ka muito Kio pugnado p o r que ella se lofnc «féctíva. 
Ao pAriidv rageneriidor, poW, »eti) c o o p e r a ^  algvma Oo |MirlÍdo ad- 

»s iiA de a ttribu if a runda^o  4» lAo in^poiiMiU eslabekvitnefiio. 
É  neewtsflno, ludavij, qito, abert^ elt«, iodos eo o p m ri p m  e s u  obra 
do ongnnilecimroCo koal, srm lsodo  m e n s  cen\vi>;fncÍM possenes 
raiiiAS a r r o ^ n a a  poliiSeaa. A » tin , sim *.— O  qiie d nocosssno ¿ quo, 
•ü tes mesfoo de fundado o Mu$ea, r i o  ¥> filfa  J 4  poUfita p<f <’itiao 
ilVllo. Ao menos d ^x en i os poCti.M A aríen n a  eni jMal Quaodo $e 
( n u  lio um fi»ejhojatiieu(o d'sslos, aflodcvo [ i a v « r ^ |o g  acm froíseoj, 
^ ¿úoK iik h%K^r fNUr¡M̂ «s*

lo SM4t«9 i t  AítPUfé

A piopoo'iio do aiiigo pnbliesde d- 0  Arch, l ' ^ . ,  v ii, 14$ o  149, 
s o l ía  e mosaico do A tceU ^s, d ía-e» , em carta  do 13 de Agosto de 
I 9 íe ,  o  Se. A. ITíroe da V iDefoi», diraoior da «ocfSo do Archeelogía 
grogs o  rom ana de ^fosou do T.«iivro, e om dos p» i«  n o ta r ía  aicbco* 
logoé fnoceses, o segvnto , qit« tooM a  líbordode d« traosorevar;

«^'cu8 avea bien n ú o o  de rdHsBier la  coBsereatioB <le la  «osaíque 
de Akeba?A. L e s  m o s a iq u c a  ro m a in o s  a o n i  d o s  « au v ro a  ( r b a  
p  r d c le n s o s :  aotre A oadím k a  penad A en  paW ler lo  C e < ^ ;  ce « -  
r ú t  so  Iravail en n« peut plus uülc».

E stas palavras de aa lío  profrssor d e  P arís  eeoAnnare o  que n*0 
A nh n iog^  60 havia poo<l«adoj e por ísso folgo de as  roproOeair aquí.

Como cooiplemenio 4a noticio dado a  rerpeíto do reesaice de Aleo- 
tap a , Accn¡sceolaroi qoe, n»o harendo sido pwaívcl p3^se « n  p rn ika 
a  opiúSo ctaiH idaaO A eeA , Parí., loo. laod., pag. 147-143, rcselvca 
a  d í r e e ^  do )liiscu Ethirologico adquirir o roferido oosatco, o  que 
jd  eonsaguiu, procedondo-se no oecasÍ3o presento ao  arranoacnento do 
inosoo o seu tniii»|iort« para B elnn , onde o  biuseik <>»td ínalallado. 
Aaeioi ae aalvou ra ta  preciosídade arclirtilegieo, qoe ea(a\a  a rrisco ^  
a  p e rd e rse ,— e i r ro f f ic d ío v e lo ia Q ie  so  p i> rd e r i» l  o nuseo país, 
j á  i5e desaerediiado porante oa ealrangMrea, «vitou d 'este m«dv idaÍs 
urna vergeoba narioaal.

O uiras antignidados ae leen doscoberic e u  tdnio «lo mosaico, so- 
guodo o qae do a ta d o  artigo, pag. 148, se previo.

4. Balayarte re»aa»Ae Caaorrres

E m  caria  do S3 d« <\gosto de ld03  dJa-ae u n  amigo que ñas CaMaa 
da Canavasoa, conociho do Marco, se descobrio nat Iwlneivio roenano.
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íei l o ^  destn ido , K scndo  «p«c)u oo »nio frsgoK^tM  d'^ iclhas 
d« wfcfthJo, tyrfos, f  edA$c« d« ciniirnt» d»« piscíeM  <Wtro?Ad»», e gn- 
iffi4 Bii>iidew.

$* l9Ííf\J9tk$$

uf C ^ iflU  do# ilU cg  ̂   ̂ J/gNfn*

.V«Pte  ̂ do Torto, 1 d r  Ouiubro de 190d, j|-eo;
<Ia\«»tbgs<5e8 A fd K o lo ^ K .— ReoüsoU’ie  Ha  d u o  sprimrirAeK* 

p « d i ^  invfriigttdofA m  local gouhasdo p o r «Co«A*, «Pcuedo» ou 
«Ca^tollg (U MtiuTA», iMK IClIa^rco, goBCdlbo d« X oiiqSo, ende vslatacn 
reatLjtos do deonacA o romAoa. vr4^.do» foram confirmades per 
nosoB deac«brlinaiii«$, de iyoloa rouanos e diversos oiitroa olijecies da 
v d b a  olaris oarM ierútigamonU d« EabrkapAo re o a sa . A  conjitiasSe 
eneetou a  AUrlsrA da fr itia , «jae »o yippde « r  e íeído de p asaa^ A  
sobterraaoo qua pareca t r r  ali «xíslído, asiedaiido a  ceafi^ raeS o  e 
desetiluM das rochas, nuota d as  quaes s« v^eoi excAvafSaa artlSciaos. 
PorAio recothidos os objedos soeoairsdos da raaíut valor, q as  vXo set 
nm etttdes sos oulferos da rsparisitdade, e sog:uir>s««bA brevcB ootoa 
c<ia<inua;do dos irabaUios. TonaniBi puris n ssiss  Snvesti^Tiqdes o  ar- 
eMioclo Suüiano, rsaidanle nesta cldada, Sr. N ich eU r^ lo , e  «s 8 n .  
I)r. AdriA)«o Maria Carqueira MacLado, Josd U aria  Ccrqeaira Ma« 
chsdo, L>r. Aniaoia de Pinbo, D íocIscíaoo R ibeiro T a r m ,  ? .*  Idinvdo 
ilc A brau a Mallo, e LoU da Koeba Torres».

P ara  sn q ilia^ e  d ’csta  n otid s, traesereva parq aqui parle da uina 
ca ria  qae a Sr. I^eriariane Terre», ure dos oavalhriros do qneoi adn>a 
»• Eaila, n e  n m v e i j  em d  d« Outol»ro do 190$, em  rosposU a o u irt 
m ioha:

«É  esrio  que prooMvt untas peequisee ua peitedia da Cova da Moera. 
EiQ lodos 09 tílios e o  que lutria sntaee de calulbos o a a d d  fascr re$M 
Até e lOTrcno naiuraJ: apperecerau  difbren ia i líjelos frossee multo 
fracnonsdos, a  algens paqueaos caces do loscos vesee, n a s  de poara 
ireportaoelsi o  noste o trier irabalhe &i a  abortara  de u o  buraco quo 
«llaen Ir dar a  urna catidade bo interior J e  n a n te , C e o  lu t  de ac«. 
Infarta ilUminiiBos a entrada, o  fiseoos om a pcrfura(2o na dietancía 
d>' 12  m etros; fei na nesse oenpanbia um íislíeuo, professor no Porto, 
que easnalncnle aqoi ec a d ia ra , e qoe n e  dUse sor natural quo aquella 
e<je a  ealrade de o o a  gm ade g ra la , pela que> tencMnemos eeotiDuar 
ae eaaavsfdes*.



K

A n M  Sé re ^ liu r  4  «cfJonfA o tiiibn «nUdo aa
\í IIa dé UoofXo 6  travado rda^^ca co0)  ü Sr* DiccJedrsap T ititru  
(Oi <iucm prjfnciro m  AiIIím  ̂ <lo O astélk  Hoa J llla e^ ^ i ¡viétifaecUNm 
A rr viiiUA^ KfBcetivdnK^3lO fai I i  i*il) ?3  A&r^(é <1 Tór»
réé i i b  pM é i r  ovm i^^ roaé f i  réiuha ivmpAiibia o  l)r* Luié 
Í4>s6 1)U& d(?pai4Mlo A  ̂ ná(áo é j^riov d e  ^húía C^^hjtlne ém Liabo^) 
e  i)0al a éedfi (ampo ae Aduira l*ô  )lon<^é) tar/A^ ^anu^ craío^ lU aaa 
Mturalidada* Capiu jMrA a^ hi as i>oUis qita per oci^wSo iVcasA (^Aca^do 
arcbaolopcA eo  (/aetrllo doa Mila^rva loraai ne ituaIia rArte^rn; 
¡Afennéé) toes qnaas aa r e c r ^ i  9qU m.

O  Oa$tél|i> Í15A Ai> i>¿ dg lo^er (W  dg c t̂re lorua o  uesid*
Kusi periodo ba niníi serk^ da pa<|<tcAAe e tee v A ^ te  da 0*^1 da die^ 

raatre: d i t  o pevo ^aa  aSo aa da S* l l a ^ ^  <|ua subía )>or
aqoi Atris <b>6 Meuraa* ^ a  cirm> do manto aaU a C^rviuAtf aortMt eocn 
panados )»A(urArs  ̂ P d o  reeeo dg rounta ancooUaiQ*a^ p^ra^Ioa po)o a»« 
OAVA^as irt^HaAaa (m iA u ^ l^ ro s , urnae prartdaa oglrae p » |a a n js ;  
k d o  0*^15); e  giri) LN>nt voatigia da aacadaa* l^alo cbSa ap^
parearon m aiiaa fragrm ntos da laUiA ¡¡raesa (talyas da imbrkca} d< 
c a r p a r  romano, < ¡ ^ aIqicoIc  fcApnanioa de k g ii lu .  Krg intiiioa |k^ 
nsdoa ba pa^piaois r;M v a9& a, cama pare aa A m ar a  pd ¡ nou(ras Iia 
vonlAdgifAA aacAdAAv aacavAiUa ndlaa. Kam panado vO-ac tua 
<lo a lc tn a  n a lraa  d e  coupridO) dabrA otn ai^ cIo e (erraniA ^^etoa 
<^vialiA> poaao mnis an  g^onoe AAsim:

J L

agtoa qaa o  po^"o vliairwt a  ra u  (W laf^ar^ om Alcana
sUioa» No tiKsmo |Kiv*do b a  virsa» axvavav*^V$ vir^^glnrts de ^>*>1SX

 ̂ £«i ^slk^a abana m  in r  vrsas m  <s«tme No acoso aacMUssiiMs a 
pú^xtA^M o  tfrsrcar pel» arees ae Miiibs « &s Uein.

*
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0",Ü4) XniB jMueAo w < Í « l  U  oib lnir/u'o « in te& w io . «me eSo urMlítt 
« r  AAturalj dtom etro; 0 “,2.

A /-br« ^ u . fica ow lueicno )iu»it.«, v  uo>» lijia , ou « ab ri^ *
d e b a jo  d^ *rat.V » rocbi*diu 4« gmnieo, w m  urna PHlrnds á ‘lwn.^b•nís 
de |iuo8 do a p a .  l>i« di t^ua u-m tre» t 06^^,uQ^a^i?ci; u n a  (Ara U n * « .  
yalles (vtJe infra), ou ira  par»  C«ir1ee, l o ^ r  pertwtt«rtH-' ao  concelho 
do M ónfía, t  oHira (Ara «  C’asid lo  U y e l , ,  «r,W utiw» lo m ;  
cabc-»c d f  pó, toaa o o«p«fi> d  j>e«)Beiie ro d ad o . A# i í m  <̂ OQ|Q̂ Íj« 
i)H«9«>a de qii« o  povQ fid* 9 i„ ; ,  ,^na a b o t lu ra o »  fronu
^>dUa nena (V>ila eacio.

J /a  eolroe |wotdo3 ^ic* icen deeomíuB^<« | iO|»o|»r « :  p n e d u  A, 
«<*«r a lu r i ,  qiio ,i rerebou J e  w ta r  exeavaJo om v o )u  (laK-ea es* 
cava^So ea iu ran ,— o  U » J e  i^ rén i luaia aspecto de chapen do
qoe >\c a J ttr ;  yeieda  to n h ,  u g iU  ^ n « l e ,  isas  onde nada
M noiavel; penn/» Ai$ «oícpw dos J /z - rw , la n b e n  Tmiito fraude « 
<era oieavBfdes fa lo  pude Ü  eubít).

N » A o iiie  n ie  v i ««alinee de mandilad «jae u ’o  dseeaerj e«m i. 
iV ra r  ead<eo¿ lu>n»o a li, t» ila \ia , a n a  «sUfSa a ji t lp i,  u lv e *  m eaDa, 
A s  leri«Ue o d e o o a s iu a ^  apontudas ¡Áa oruDinune a  o o tn u  « ta fe e s  
roafeeeros, laoto de Pertugal cocao <k fte a : por brovídado on iitio  
nucas ceoipaeaiiva*; c fr. eODlado as idío Ia s  d «  £ m í WnÍu  i
3T2 aqq,

Perto tío C w id lo  do» Uílagros, derronte d'H!. , ík a  o  CCia ^  
CrAtíai l i  eeiAen, d i i ^ ^  a  r h  * « «  ¿ m m u , « E n i. d« ca l r  l | .

Jolo» i*o9u po«k a r e r í f  liar dmis nada).

¿) ¡lin t*  il» 3 .  ^de/ouo.

S'a mcoina oeria cm  qae o  St DvxJecluio Torrea aie felá J o  Cae- 
t-llo  do» MiliHrred, dámio Canibein as  s.-'gnírtoa noiicÑw, que, p o r aereti 
cariosas, iranscrci'o:

•N a frognesía de S. JcHo d t  Longos-N'aUeg, no stonie de S. C V - 
u o o , vicisic Dm plaito que páJe  m edir 10:000 a l«*i;O00 m eiros qua* 
tlratlos, aofido se  cneotilrAir mnttos jK-^Ufos de iíJ oImS c  uns alícorres 
k  p rquo iiu  essas redomliw, cm aim idos coto podres pequeñas, o  psrr.ni 

que .m  i-olta hueve urna inncjtcíni oe muro arm aado. ^U bcUh jo  JooaJ, 
por d«cAs «'eses, um Im ncei d*aJÍ hMianbr habd, e tro u n -rae  urna po rfío  
>k pequrtws tlJoJes qoe encontrón ¿  superficie, ma» s e n  importancia; 
iieosc Jooel capara fáaor uioa<< e v i« s (d c s  raals a tteetas c tcvuaiAr nma 
p lasta quo rereultcrat a V . . .  logo qee a p<«M orgnaífar. *ie aJguua 
ceuaa apparceor que nos c)»ui« a  a t t e a ^ ,  avísarci a  V . . .  p a ra  Ib a
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rem eltcr c w >  TrQhfi f t  « a  <)n9 e mooi« de S . CMteric he de 
M rvir |>«rA aiixili«r a ArdKologift tiM eoal, }*cle tnenoe cow a asi»- 
U4tci« de aiTia r«v«a;«e ren en a  ne exirem» de P o n u ^ > .

A()DÍ, siiB, i  <(ne, a  d a  infbrttiA^9o pr*«<ideeta> teremee u o  
caeir»,— do ly p o  dos ^ue »1»  frcqneaua e» UinJM>» oem eaaa» i i k m * 
lares.

O  S r. DiookirUno Terree isereeo U4m  oe Iwtserea pelo interosse 
que nrlle iles)>«rlarD aa antigunUdes de sca eoneelbo.

J . L . o b V,

B lbllO STA phU

1,0* ¡meUo» antifuoi d ri OooJf^Hieir, por Q . Bensor, Madrid 
IMS» opuecnle de ^  ps(r., e n r .  da IhoUta d r  JerA taor, ^*Uút<rcN«, 
y  Mh*oo*.

O Hr, Bonaor dé er»le íapertAnle opoeculo ooiíeia de vártas olaruta 
e o u tn s  aoiifnidades daa roarg^na dc O iadstqaie ir, da regiSo que fira 
a  Imus»  de C ordera.

A |>ag. d is: «AeUa de eoackir, h« ds soplícar i  n i$  eokgas 
de las proTÍocias de l in c h o  y  de badqjor, asi come & los arqueólogos 
penugM sss, que omprondan Ia cxploTMÍón del OoadJana, pues lodo 
aetoriaa á  ao|ioncr qua ban <ls «nconirer al Igoal qoc es  e l  Gnadsl- 
q n lrlr . nuw rosos T asd^o» d s  a J^ ro ñ is  (olariss)». A esta  proposito 
tcmbrarei qoe j i  n-G Arek. P ort., IV, S2d, se  peUíeou u n  arligo  sobre 
nm a elaria Instanb-roinanji aitnsda ae pd d'aquHIo ríe.

J .  L . t « V ,

ObuIô  d s  S M  oJU o^ o  dc MOsdos, t^isboa I9CS,
A C asa Liquidadora de P .  Maria Ouilbannína de Josué, U sbos, 

Avoftida d a  U berdade n.** 03 a 11$, acaba de puU icsr o  calaloge 
de um a in ipo ruais  coliscfdo ds esosda» portuguesa», conllncalses e 
coloniaee, de noedae vislgocícas, bospAolKdas, b n s ik ) r ^ ,  g re g is  o  d« 
•nedallkss, ceolos, posos c soaliaa portogueaaa, o que lude ser¿  vendido 
ere leiJdos qno b le  de eomeear no dia 19 de Jaoeiro de 100$.

O  catalogo corepreltende 71 paginas, om q u e so  cncncSeosn 1:794 
cxcinplarcB para t'euds, e  2  estam pae eom  gravuras reprosenUtivae 
daa Doedas o  a e d a lb w  «le m aior randado.

h .





E X P E D IE N T E

O publicA rs^ba a«r»üfDeiil«. C a ^  bAqi«r»
s«r¿ w m p n  o s  quasí s«a\pre iDostrvIo, c  rul« coiM«ri ueitM  da Id 
pagieaa ij3«6.*, pedando» qo iado  a  afloaeoÍA d es  a san ip tea  o  a n ^ r ,  
ooDiar 3 3  paginna» m o  que por iase o  p f a ^  angmanta.

r i t£ 9 0  DA AS$dG2k'ATUKA
iKnairm

AaDO.................................................. l& O O rü».
Som oetre.........................................  7 M  •
Noioani aeuUo...............................  IdO •

^ial>«lc«endo asi« modRe prafo» ju l^aiaea  EaaMltAr a prepaguida 
( tu  eáaeeíaa ardieetogkita « tira  ads.

Toda a  eorraspondenatA á  eCrca <la p a n e  liUerAriA d ’cata rev íau  
d av c rl aer dirigida a  J ,  L 9ÍM  d e  VftSCODoellM , p a ra  a  U ieu o - 
TD2CA NiCioXAL 4e L U b o a .

Te<U A eerraspoodancia raspaeiiva a cetoprae a aaeipaiurae 
d«v«r¿, aceeipanliada da ImporlanciA em  c a n a  repintada ou ««n n J e s  
de córrala, *or dirigida ■ U a n o d l  J o a q u im  d e  C e m p o e , 
E tiix o lo u im , S a l e r a  (I,iabeft).

i  eenda aas pnndpaaa lív rarua de Lisboa, Porto «  CoínW a


